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B: Muito bem, eu diria bom dia a vocês neste dia do seu tempo, como estão todos? 
Mais uma vez, gostaríamos de estender a cada um de vocês o nosso mais profundo 
agradecimento por termos a permissão de nos comunicar com a sua civilização 
dessa forma, neste momento. Sempre sentimos grande alegria por podermos ter 
essas interações, pois elas sempre expandem nossa compreensão de todas as 
diferentes maneiras de o universo se expressar à medida que interagimos com cada 
um de vocês individualmente e, ao interagirmos com todos vocês coletivamente, 
temos a oportunidade de ver cada vez mais perspectivas e pontos de vista sobre 
como a Criação se moldou para ser. Por isso, agradecemos por esse presente, por 
essa oportunidade neste dia do seu tempo.

Gostaríamos de iniciar essa interação com algumas palavras sobre as ideias do que 
vocês chamam de limitações em sua sociedade. Há muitos anos, ao nos 
comunicarmos com a sua sociedade, falamos sobre a ideia de dissolver as 
limitações e muitos de vocês começaram a ouvir de muitas fontes diferentes em sua 
sociedade a ideia de dissolver as limitações, ir além das suas limitações, expandir 
as noções de consciência para que não fiquem à mercê de algumas das limitações 
negativas que criaram e estabeleceram em sua sociedade. Tudo isso é muito bom e 
ir além das suas limitações, estendendo-se além do que você sabe que é verdade 
neste momento para um novo território inexplorado, é muito benéfico para você.

Ao mesmo tempo, enquanto interagimos com vocês e conversamos sobre como ir 
além de suas limitações, às vezes ouvimos que alguns de vocês, em sua ideia ou 
entendimento do que significa ser espiritual, acham que precisam ir além de todas 
as limitações, que é preciso dissolver cada uma delas e desligar-se completamente 
da realidade física, seja literalmente, evoluindo além dela para ser um "ser espiritual 
aperfeiçoado", seja esteticamente, desligando-se das coisas materiais da sociedade 
para mostrar que você é muito espiritual e não se deixa seduzir pelos atributos 
mundanos da vida cotidiana.

No entanto, entenda que há um mal-entendido nesse conceito. A limitação tem 
muitos efeitos positivos. Em primeiro lugar, a ideia em si de experimentar uma 
realidade física não pode acontecer sem algum grau de limitação autoimposta à sua 
consciência. A realidade física é uma dimensão experiencial discreta e, se não 
impusesse certos tipos de restrições à sua consciência, você não seria capaz de se 
concentrar no grau que tem para ter o que chama de experiência física, porque seu 
estado natural é uma consciência ilimitada e totalmente expansiva. Portanto, para 
se cristalizar, digamos assim, para materializar sua consciência na forma física, 
você precisa impor um conjunto de limitações a si mesmo para ter esse tipo de 
experiência de realidade.

Agora, entenda também que, na realidade não física, você é, de certa forma, um 
pensamento.



forma, uma forma-pensamento vivendo em um mundo de formas-pensamento, e 
não há conceito de espaço e tempo reais nesse nível do mundo não físico. Você é 
uno com a realidade lá, não há segregação, não há separação nesses conceitos e, 
quando você pensa, quando concebe uma coisa, ela se manifesta instantaneamente 
e você tem a experiência.

Agora, em alguns níveis, muitos de vocês dizem: "Bem, isso parece muito bom. 
Quero ter uma manifestação assim que pensar nela", mas reconheçam uma coisa: 
vocês são seres de polaridade, escuros e claros, e em alguns desses níveis ainda é 
possível vivenciar muitos aspectos negativos da sua consciência total e, se tiverem 
um pensamento negativo dessa forma, ele se manifesta instantaneamente e vocês 
têm de lidar com ele instantaneamente. Por isso, a Criação foi inteligente o suficiente 
para criar uma realidade em que você tem um intervalo de tempo, tempo e espaço, 
volume, algum grau de segregação e separação que lhe dá, digamos, um respiro, 
umas férias da sua manifestação instantânea, para que você nem sempre tenha de 
vivenciar cada pequena coisa de si mesmo imediatamente. Para que você possa 
ponderar, se maravilhar, investigar e explorar, e acrescentar uma rica diversidade à 
compreensão dos processos envolvidos na criação de si mesmo, em vez de ter de 
lidar instantaneamente com cada pequeno pensamento que tiver. Portanto, nesse 
contexto, a realidade física é muito benéfica, pois lhes dá a oportunidade de ver a 
criação de si mesmos em um período de tempo em que podem tomar seu tempo, em 
que podem ver as coisas de uma perspectiva diferente, em vez de simplesmente 
serem imediatamente dominados por cada pequeno pensamento, cada pequena 
ideia e, nesse contexto, a realidade física e as limitações inerentes a ela são muito 
benéficas.

Portanto, não fique ansioso demais para fugir de todas as suas limitações. Você 
pode aprender muito de uma maneira muito singular, permitindo-se usar as 
limitações de forma criativa, usando-as da mesma maneira que usa a tinta para 
pintar um quadro, para escolher e selecionar, para entender, para explorar 
profundamente todas as nuances e significados dos meandros que você faz na 
miríade de maneiras que você tem de ver as coisas e todas as diferentes 
perspectivas e todos os detalhes sutis em (?Quanto mais você aproveitar a jornada 
que criou, mais rica ela será e você não precisará ser tão impaciente para passar 
por todos esses detalhes. Quanto mais você usar os detalhes, mais aprenderá sobre 
o que eles têm a lhe informar, o que eles têm a lhe oferecer, então, paradoxalmente, 
mais acelerado você se tornará, porque estará se divertindo tanto com cada 
pequeno detalhe que surgir, que não estará prestando atenção à ideia de que algo 
melhor deve aparecer. Você estará vivendo o momento e é assim que as coisas se 
aceleram, mas, mais uma vez, paradoxalmente, você estará realmente usando e 
saboreando cada pequeno detalhe limitante, pois ele sempre vem como uma 
semente com potencial para uma grande quantidade de informações que podem 
realmente esclarecê-lo quanto ao tipo de ser criador que você realmente é, Pois 
lembre-se, como dizem muitos de seus textos antigos, que você foi feito à imagem 
da Criação, é um ser criador, é uma consciência criadora autorreflexiva e 
autoconsciente, e cada pequena coisa que você experimenta é total, absoluta e 
completamente significativa. Não há tempo perdido, não há detalhes insignificantes, 
tudo é uma maravilhosa orquestração e coreografia da criação. Aprecie isso. 
Saboreie-o, enquanto você o criou. Tudo isso será capaz de aumentar o 
conhecimento geral de vocês e enriquecer o conceito do que são como espíritos e 
como seres físicos, porque realmente nesse contexto não há diferença. O maior ato, 
o maior ato espiritual que vocês podem realizar é viver suas vidas físicas da forma 
mais plena, alegre e criativa possível. Enquanto forem físicos, esse é o maior ato de 
espiritualidade que podem realizar.



que você pode realizar.

Portanto, à luz dessa noção, não fique tão ansioso para fugir das coisas que você 
não gosta. Mergulhe. Mergulhe de cabeça. Explore por que existem esses medos, 
essas dores, essas dúvidas. Todos eles têm informações a dizer sobre você, a 
descobrir sobre si mesmo, para que você possa se tornar, ao integrar essas 
informações, o ser expandido que foi criado para ser. Não tenha medo de seu medo. 
Entre nele. O medo só existe para lhe dizer algo que você ainda não sabe sobre si 
mesmo. A única maneira de ele se tornar incontrolável é se você o ignorar, se o 
negar, se o suprimir, porque ele é um mensageiro que está batendo à sua porta: "É 
isso que você precisa ouvir agora sobre si mesmo. Este é o problema com o qual 
você precisa lidar". Quando você o ignora, ele bate mais alto, e mais alto, e mais 
alto, e mais alto, porque essa é a informação que você QUER saber, e ela não vai 
embora. Ela só se transformará em um amigo, em um mensageiro, se você a 
convidar para entrar. Portanto, não tenha medo das coisas que ele tem a lhe dizer. 
Tudo isso será apenas mais informações para que você saiba quem você é. Você 
descobrirá que, assim que a convidar, na verdade, assim que escolher ampliar o 
medo até os limites máximos possíveis em sua imaginação, isso automaticamente o 
colocará no controle do grau de medo em sua vida e permitirá que você extraia as 
informações contidas nele em vez de, como você diz, ser levado emocionalmente 
por ele, sentindo que é a vítima dessas energias quando, na verdade, foi você quem 
escreveu o convite e ele apenas respondeu ao seu chamado.

Portanto, abra os olhos e esteja ciente e consciente de todas as coisas que considera 
dolorosas em sua vida. Não estamos dizendo que você precisa da dor, mas estamos 
dizendo que, se você criar a dor, não a ignore. Convide-a para entrar, pois quando 
você descobrir por que ela está lá, ela se transformará em outra energia que é muito, 
muito, muito mais agradável, porque é tudo a mesma energia. É tudo a mesma 
energia. Você é apenas uma energia, cem por cento uma energia. Quando você muda 
sua dor, você não é
Ao se livrar dela, você não está se livrando da energia, está transformando a mesma 
energia da dor em energia, vibração, frequência de alegria. A dor, nesse sentido, 
não foi a lugar algum. Ela apenas mudou sua frequência, sua vibração. Você é essa 
energia. Você está experimentando a si mesmo quando sente dor. Está 
experimentando a si mesmo quando sente alegria. Você experimenta dor, 
ansiedade, dúvida, hesitação e medo quando escolhe experimentar a energia da 
sua consciência por meio de sistemas de crenças negativas sobre a sua realidade e 
sobre si mesmo. É como um filtro que converte a energia de si mesmo em dúvida, 
medo e dor que você sente, mas a mesma energia, a mesma energia do medo, é 
vivenciada como amor, alegria e entusiasmo quando você filtra essa energia por 
meio de sistemas de crenças de compreensão positiva e aceitação criativa de si 
mesmo. É a mesma energia.

Você não se livra da dor, não se livra do medo, porque não há lugar para se livrar de 
nada. Tudo está em você. Não há nada externo. Você é tudo. Você é uma realidade 
autossuficiente, portanto, precisa transformar a energia que é você mesmo naquilo 
que prefere que seja, e a maneira de fazer isso é se apropriando dela. Você não 
pode mudá-la se não se apropriar dela. Se você não é dono de algo, não tem poder 
mental para mudá-lo. Mas se você é dono da dor, é dono do medo, sabe que há 
crenças e definições de vida dentro de você que são responsáveis por sua atração 
por si mesmo e pela interpretação das situações como dolorosas, como temerosas, 
então entre em contato com essas crenças, com essas definições e, ao fazer isso, 
poderá transformar essas definições naquelas que você prefere



A realidade física é apenas a sombra da sua alma. Ela é você, é uma extensão de 
sua consciência, não está realmente fora de você e você não está realmente nela. 
Ela está em você.

Portanto, lembre-se, você é, você É a Criação. Não é que vocês tenham sido criados 
e colocados na Criação, vocês SÃO a Criação do Criador. Quando agem de acordo 
com esse conhecimento, com essa frequência de amor incondicional, começando 
por si mesmos, vocês experimentam a realidade do amor incondicional em suas 
vidas fisiológicas. Somente vocês fazem essas segregações, portanto, há essas 
limitações que precisam ser dissolvidas. Ao mesmo tempo, usem as limitações que 
funcionam para vocês para, paradoxalmente, acelerarem-se em um estado de 
equilíbrio, de modo que se amem infinita e incondicionalmente como a Criação o faz 
e, ao fazê-lo, operem automaticamente em uma frequência em que seja fácil, sem 
esforço e automático espalhar o amor incondicional entre vocês também.

Esta é a nossa sugestão. (Risos da plateia.) Vocês não precisam fazer isso. Afinal, 
o planeta é de vocês. Não estamos aqui para lhes dizer o que fazer com suas vidas 
ou com seu mundo. Temos nosso próprio planeta, nossas próprias vidas, muito 
obrigado, estamos muito ocupados. (Risos da plateia.) Não temos tempo para viver 
suas vidas por vocês, operar seu planeta por vocês, administrar seu mundo por 
vocês. No entanto, estamos muito felizes em compartilhar o que funcionou para nós 
e o que pode funcionar para vocês, se vocês se permitirem entender que pode 
funcionar para vocês e se escolherem que funcionará para vocês. Isso depende de 
você.

Agora, neste momento, mais uma vez em retribuição à dádiva que vocês estão 
permitindo que a nossa civilização experimente por meio dessa comunicação, por 
meio desse dispositivo de tradução biológica que vocês chamam de ser humano, 
perguntamos de que forma podemos retribuir o favor, de que forma podemos ser 
úteis a vocês neste momento? Podem começar com seus compartilhamentos, se 
desejarem.

P: Bashar?

B: Para você, bom dia.

P: Bom dia, boa noite.

B: Muito bem, à noite onde você estiver, de dia onde eu estiver, muito 

obrigado. P: Tenho uma pergunta. Meu filho Jim mora no norte do 

Texas.

B: Norte do Texas, tudo bem, nós entendemos o local.

P: Certo, ele parece ser um produto, um instrumento de um grupo de ETs chamado 
Yumo(?) do planeta M-11(?) e eles parecem estar dirigindo e ajudando-o 
fisicamente a se preparar para o que me parece ser um evento catastrófico.

B: Por exemplo?

P: Bem, eles estão plantando, eles o instruíram a comprar terras e a plantar árvores, 
e eles realmente plantaram árvores para ele uma vez, quando ele acordou e 



encontrou árvores na



O que ele não plantou, mas eles lhe disseram que não lhe contariam ou mostrariam 
em um holograma o que estava por vir porque isso afetaria suas ações e seu 
comportamento.

B: Sim. Além disso, porém, você precisa entender outra coisa. Ser específico sobre 
esses tipos de coisas não só afetaria as ações de comportamento, mas também 
plantaria na mente dos seres humanos que tal coisa, tal catástrofe, como você a 
chama, deve ser inevitável, o que não é. Existe o potencial para certos tipos de 
mudanças geológicas e climáticas em seu planeta e, certamente, vocês estão 
vendo algumas delas ao redor do planeta agora. Entretanto, muitas das chamadas 
previsões feitas sobre eventos catastróficos já foram alteradas, simplesmente 
porque seu povo sabe que tais coisas são possíveis e, ao mudar a energia 
vibracional de sua consciência coletiva, já tornou obsoletas algumas dessas 
previsões.

Portanto, a ideia de não dizer os detalhes específicos é simplesmente a ideia de 
permitir que os indivíduos em seu planeta e, talvez, especificamente seu filho, 
estejam preparados para a possibilidade de tais coisas, saibam que certas 
mudanças devem ocorrer em seu planeta e na consciência de seu povo, mas não 
sejam muito específicos para não fixar em sua consciência que essas coisas devem 
acontecer dessa maneira, porque as realidades prováveis são apenas isso, 
prováveis, e não absolutas, e muitas dessas chamadas previsões, nesse sentido, 
estão sentindo situações e circunstâncias que têm uma grande quantidade de 
impulso ou energia por trás delas e podem parecer prováveis de acontecer, mas se 
esse impulso e energia mudarem, elas não precisam acontecer.

Agora, a consciência extraterrestre específica que você mencionou não é 
exatamente como muitos indivíduos em seu planeta a interpretaram. É uma parte de 
um ser coletivo de consciência não física, uma consciência coletiva de mente grupal, 
e os nomes ligados a ela, a vibração Umo, é apenas uma vibração representativa e 
não literalmente o nome, por assim dizer, dessa consciência coletiva. Na verdade, 
ela não é interpretada literalmente da forma como muitas pessoas do planeta a 
interpretaram, como um grupo de seres extraterrestres em um sentido fisiológico, 
mas é assim que a mentalidade do planeta escolhe interpretar muitas coisas desse 
tipo. A ideia básica fundamental é que seu filho está em contato com um nível mais 
elevado de energia que permite que ele entre em contato com seus próprios níveis 
mais elevados de energia, confie em seus instintos, confie em sua intuição, mas, ao 
mesmo tempo, saiba que nada é definitivo. Ao mesmo tempo, é importante 
reconhecer, e isso é realmente o que está sendo dito ao seu filho, que comunidades 
alternativas, sistemas alternativos de comportamento, maneiras alternativas de fazer 
as coisas, de conduzir negócios e inter-relações, pessoais, privadas e comerciais, 
devem mudar em seu planeta se você quiser ver os tipos de circunstâncias e 
realidades em seu planeta que todos vocês dizem querer ver. Portanto, a sugestão 
de iniciar esse tipo de comunidade, de mudar o mundo da maneira que desejam que 
ele seja mudado, de assumir a responsabilidade e agir nessas direções fará toda a 
diferença em seu mundo e, às vezes, vocês perceberão que essas previsões de 
catástrofes, embora possam ser realidades prováveis, são ditas às pessoas para 
fazê-las seguir em direções e tomar o tipo de ação necessária para que, se elas 
tomarem essas ações, a própria previsão seja anulada. Você entende?

P: Sim, eu sei.



B: Isso responde suficientemente à sua pergunta ou aborda o assunto na medida 
em que você acha que responde suficientemente à situação para você?

P: Sim, é verdade. Muito obrigado. B: 

Obrigado.

P: Olá.

B: E para você, bom dia.

P: Olá. Tenho uma pergunta sobre Ashron(?), e Darryl queria que eu lhe 
perguntasse sobre o ano de 2027

B: Sim.

P: E também tenho apenas uma pequena pergunta sobre o dia 5 de julho. Meu 
nome é Merlin e estou aqui com Ashronette, e juntos somos Ashronelle, e o nome 
Ashron é o nome que dei ao que chamo de, bem, houve a mensagem de Niamon 
sobre o ato de feitiçaria de misturar polaridades

B: Sim.

P: E a polaridade de Merlin e Trad, que se misturam e se tornam um único ser, 
decidi chamar de Ashron,

B: Tudo bem.

P: E Ashronette é a polaridade de Tradette e Roxanne B: Certo.

P: E quando você mencionou, quando estive aqui da última vez, que Trad é como 
se fosse meu eu futuro

B: Sim.

P: Mas não exatamente meu eu 

futuro B: Sim.

P: Isso significa que a mistura de mim, eu, quando conheci o Trad, ele estava em 
uma dimensão superior, como um fantasma?

B: Sim, sim.

P: Então, como esse tipo de ser, Trad pode ou já entrou em meu corpo?



e somos

B: Não é uma questão de entrar em seu corpo. Isso não acontece da maneira que a 
maioria de seu povo pensa. É mais uma questão do que você disse anteriormente, 
que há uma vibração combinada que é uma realidade em si mesma e que 
representa a ideia do eu futuro.

P: Então, a Trad e eu estamos nos misturando

B: Tornando-se assim a ideia do eu 

futuro. P: O Ashron.

B: Sim.

P: E isso seria, estou me tornando um Essassani. 

B: Por assim dizer.

P: Ashron é um essassani.

B: Bem, de certa forma, sim, é dessa vibração, embora lembre-se de que há 
muitos, muitos, muitos grupos diferentes de seres híbridos em meu período de 
tempo, nem todos são essassanianos.

P: Bem, quando você pega o Trad, um Zeta Grey, e o mistura comigo, um 
humano, isso o torna um Essassani.

B: Ele se torna um híbrido. Nem todos os híbridos vivem no planeta Essassani. Há 
muitas civilizações híbridas em meu período de tempo.

P: Ah, tudo bem, então vou dizer Sassani em vez de Essassani.

B: Bem, Sassani também é meu povo, especificamente, em nosso idioma, nosso 
idioma antigo. Novamente, há muitos mundos que contêm civilizações híbridas em 
meu período de tempo contemporâneo. Mas se você simplesmente usar o termo 
híbrido, será mais preciso.

P: Certo, então vamos nos limitar à palavra 

híbrido. B: Tudo bem.

P: Como estou me tornando um híbrido, o que devo fazer, há algo que você possa 
recomendar que eu possa fazer para, quero dizer, como posso cooperar com isso, 
ou

B: Continuando a viver sua vida. Esse é um processo automático se a sua intenção 
estiver se movendo na direção de simplesmente agir de acordo com a sua alegria.

P: Bem, parece que estou um pouco ciente desse conceito, hum



B: Claro que sim.

P: Especialmente porque você mencionou isso na última vez 

que estive aqui B: Sim.

P: E, portanto, seria correto dizer que meu eu futuro é Ashron, que na verdade é 

meu B: De certa forma, essa é a vibração do eu futuro, sim.

P: E quando dissemos que Trad é como meu eu futuro, ele não é realmente meu 

eu futuro, B: Não, mas ele é um componente dele.

P: Mas a mistura de Trad e Merlin é o meu eu futuro. 

B: Sim.

P: E quando chegamos à parte de Ashronelle, que é a mistura da polaridade 
masculina e feminina

B: Sim.

P: e essa é a(?) Ashronette

B: É assim que essa simbologia se comportaria vibracionalmente, sim.

P: Então, na verdade, meu eu futuro como um ser andrógino é Ashronelle

B: Pode ser visto dessa forma, embora nem todos os seres que se misturam em sua 
polaridade masculina e feminina sejam necessariamente andróginos fisicamente, 
mas energeticamente andróginos, sim.

P: Então não há nada, além de viver minha vida como eu vivo, isso vai acontecer 
automaticamente, não há nada em particular que você diga que é

B: Como a sua intenção está focada dessa forma, você atrairá para si mesmo todas 
as metodologias necessárias para acelerar o processo apenas na sincronicidade da 
sua vida à medida que ela se desenrola, agindo de acordo com o seu entusiasmo a 
cada momento, pois o entusiasmo é a vibração do eu mais elevado.

E, com relação ao período de 2027 em sua história, história futura para vocês. A 
ideia, novamente, é que a admissão real em uma base oficial à Associação de 
Mundos ocorra, conforme lemos a energia de seu planeta, no ano de 2037. No 
entanto, 2027 é uma época de grande interação entre seu planeta e diferentes 
membros da Associação de Mundos. De fato, é quase a mesma coisa, mas não é 
uma admissão oficial até 2037, conforme lemos a linha do tempo agora. Isso pode 
variar, com alguns anos a mais ou a menos, mas 2037 é o ponto de apoio.



P: Bem, na contracapa do seu livro, você diz que até o ano de 2027 seu mundo 
estará totalmente interligado

B: Entendemos o que está escrito no verso do livro que foi impresso em sua 
sociedade.

P: Essa afirmação está correta?

B: O que acabamos de lhe dizer corrige a declaração que foi mal 

interpretada. P: Certo.

B: Você entendeu? Obrigado.

P: Então, haverá o primeiro pouso público de um disco voador em 5 de julho deste 
ano em Rachel, Nevada?

B: Não.

Q: uh

B: Obrigado.

P: Certo. Você pode dizer quando será o primeiro pouso 

público? B: Obrigado.

P: Muito bem, muito obrigado.

B: De nada. Essas coisas estão em andamento. Há janelas de oportunidade para que 
ocorra o que você chamaria de verdadeiros desembarques públicos. É mais provável 
que isso ocorra entre os anos 1997 e 99 de seu século atual
em vez de seu ano atual. Já existem desembarques de tempos em tempos que são 
testemunhados por membros da sua sociedade, nesse contexto você poderia dizer 
que são públicos, mas sabemos o que você quer dizer com isso e, em termos de 
algo mais oficial, o potencial
Pois isso ocorre mais entre os anos 97 e 99 do século atual e, absolutamente dentro 
dessa janela, no ano de 2011, 2013, isso terá ocorrido conforme lemos a energia 
coletiva do seu planeta. Ainda não está tão longe, mas não tão perto quanto a data 
de 5 de julho de seu ano atual. Entretanto, em seu mês de julho,
serão colocados em movimento certos eventos que ajudarão a aumentar a 
probabilidade e a potencialidade das aterrissagens, das interações físicas, que 
ocorrerão eventualmente em seu planeta, dentro da próxima década.

E bom dia.

P: Minha pergunta é particular.



B: Pergunta particular. Você quer que todos saiam?

P: Não, não, não, quero dizer, não é tão intelectual, é muito 

simples B: Não importa, todos são importantes.

P: Escolhi finalmente e escrevi para escrever meu roteiro agora, como ah, se esse 
seria finalmente o roteiro e ah, se quiser, escreva bem, e como será meu 95º ano, e 
se eu deveria permanecer em Los Angeles ou Nova York. Obrigado.

B: Você sempre deve ir para onde se sente mais atraído. A ideia a ser entendida é 
que você provavelmente viajará muito se continuar escrevendo, porque será 
solicitado a ir a diferentes lugares para ter diferentes reuniões. Provavelmente não 
passará muito tempo em um só lugar, conforme lemos sua energia. A ideia a ser 
reconhecida é que o ano atual de contagem de 1995 é especificamente o tipo de 
energia, o ciclo de energia, para o avanço e a manifestação de projetos nos quais 
muitos de vocês vêm trabalhando há muito tempo, se permanecerem fiéis ao seu 
foco de energia. Este é o ano em que a maioria de vocês, em algum momento do 
seu ano de 1995, pode finalmente realizar um avanço e uma manifestação de 
muitos dos projetos nos quais têm se concentrado há alguns anos. É disso que se 
trata essa energia. Portanto, se mantiverem o foco, seguindo e agindo de acordo 
com o seu entusiasmo naquelas coisas que dizem ser a sua alegria, como escrever, 
então agora é o momento em que poderão ver que isso os levará a todos os lugares 
importantes e a todas as reuniões importantes que permitirão que se expandam da 
maneira adequada.

B: Decida se é ou não de uma vibração semelhante à visão original que você tem. 
Se você perceber que há uma discrepância na vibração entre qualquer outro 
indivíduo que se envolva e a sua visão original desse projeto, então esse não é o 
indivíduo correto.

P: Muito obrigado. B: 

Obrigado.

P: Olá, Bashar.

B: (Com uma voz brincalhona) E para você, 

bom dia. P: (risos) É a Joy aqui.

B: Ah, tudo bem, nós também estamos alegres.

P: Obrigado, obrigado. Hum, Bashar, 

B: Sim.

Q: Eu gostaria de perder 

peso. B: Vá em frente.



(Risos do público.) 

P: Obrigado.

B: O que você está esperando para fazer?

P: Acho que há uma relação adversa entre mim e minhas vísceras. Estou me 
punindo de alguma forma

B: E por que você está fazendo isso? Com que finalidade você acha que precisa se 
punir?

P: Você sempre me faz essas perguntas que não consigo 

responder de imediato. B: Bem, são perguntas naturais.

P: Mas eu sou um professor e deveria ser capaz de responder às perguntas 

imediatamente. B: Não, você não é.

P: Obrigado.

B: Você só precisa saber que os conhece. P: 

Certo.

B: Agora. Você não deve fazer isso, não deve fazer nada. Faça apenas o que você 
quer fazer. Quando você começar a relaxar em relação ao que acha que deve fazer, 
será mais fácil fazer muitas das coisas que gostaria de fazer, e você parará de 
esperar para fazê-las e perderá peso. Muitas vezes, o peso é simplesmente, como já 
dissemos, energia acumulada que não vai a lugar algum e, portanto, não tem escolha 
a não ser se converter em massa, ficar por perto até que você decida fazer algo com 
ela (risos da plateia) e, então, quando você se mexer, ela se converte de massa 
novamente em energia e você perde o peso ou, às vezes, ela pode agir como um 
amortecedor para protegê-lo de coisas das quais você acredita que precisa de 
proteção.

P: Bem visto.

B: Ou, às vezes, funciona como um símbolo de aterramento, porque se você sentir 
que o seu poder, se for entregue a ele, será muito alto para você lidar, você adiciona 
peso para se aterrar e não flutuar. (Risos da plateia.) Mas, basicamente, você 
precisa de um pouco de desestruturação em sua mentalidade sobre o que deve e o 
que não deve fazer e, ao se desestruturar, você se tornará mais leve.

P: Gosto disso, Bashar, e fiz deste ano o ano para seguir meu entusiasmo, e

B: Faça com que esse seja o momento de seguir seu entusiasmo e, assim, você 
terá um ano repleto de momentos assim.



P: E meu peito e coração, sobre os quais conversamos 

da última vez B: Sim?

P: está, hum, melhorando, e com as 

crianças, B: Sim.

P: Mas o relaxamento, Bashar, e acho que também estou me protegendo dos 

homens. B: Homens, tudo bem.

P: Sim, mas não é divertido.

B: Muito bem. Por que você tem medo 

de homens? Q: Talvez porque eu 

tenha sido prejudicado?

B: Muito bem. Entendemos como esses padrões podem ser criados em sua 
sociedade, mas, novamente, use isso como uma oportunidade. De forma alguma 
estamos dizendo que isso é uma validação da perpetração, mas use isso como uma 
oportunidade para entrar em contato com essas questões de medo, porque essas 
questões de medo são mais profundas do que os eventos aos quais você as está 
conectando. Esses eventos ocorreram para colocá-lo em contato com o fato de que 
essas questões profundas de medo já estavam lá, de modo que, ao entrar em 
contato com elas, você pode redefini-las. Descubra o que você prefere ser, encontre 
sua força feminina e sua força masculina. Abandone as definições que a sociedade 
lhe deu para que você possa criar um equilíbrio para si mesmo, no qual você saiba 
que a vulnerabilidade não precisa mais ser vista como fraqueza e vitimização, mas 
que a vulnerabilidade é a abertura total para a força e o poder supremo do infinito, e 
seja equilibrado dessa forma. Esses são os caminhos para a busca.

P: Se isso começar cedo na vida, com incesto 

quando criança, B: Sim.

Q: em sua família 

B: Sim.

P: isso é

B: Você precisa voltar a esse momento. Volte para aquele momento energético em 
que se sentiu impotente, em que sentiu raiva, em que sentiu medo, em que não se 
sentiu amado. Você deve reexperimentar essa energia, com todo o glorioso medo 
tecnicolor. (Risos da plateia.) Você deve trazer essa vibração de volta à sua 
realidade, deve torná-la presente, pois somente no presente é possível mudar as 
coisas. Quanto mais tempo você a mantiver afastada e tiver medo de trazê-la para o 
presente, porque não quer senti-la, porque é dolorosa, porque dói, porque você não 
gosta dela, mais tempo ela permanecerá no



A matriz de sua consciência. Traga-o para o seu presente, sabendo que você é 
igual a ele, absolutamente igual a ele, porque você é um ser infinito de poder total, 
porque foi feito à imagem do infinito, portanto, deixe-se fluir com ele. Traga esse 
sentimento de impotência, raiva, medo, mágoa, tristeza e perda totalmente para o 
presente e, ao revivê-lo, você o experimentará novamente, verdadeiramente 
naquele momento e, nesse momento de aceitação, você poderá perdoar, 
transformar e reconhecer que a única razão pela qual as pessoas em seu planeta 
cometeriam atos contra outras pessoas é que elas também estão presas ao medo, 
porque os mesmos tipos de coisas também aconteceram com elas. Está 
entendendo?

P: Sim.

B: É preciso uma vítima para fazer uma vítima. Portanto, interrompa a propagação 
dessa doença. Inocule-se trazendo-se para a presença plena dessa experiência. 
Enfrente o portador desse mal-estar, enfrente o contágio vibracional, transforme-o 
na energia que você prefere que ele seja. Sinta o amor que você gostaria de ter 
sentido. Sinta o poder que você gostaria de ter sentido. Sinta a raiva e diga as 
coisas que você gostaria de ter dito com raiva, se tivesse permissão para isso. 
Então, ao tirar isso do seu sistema, você se libertará desse padrão de energia antigo 
e ficará em um estado de limbo em que cabe a você decidir que tipo de energia de 
amor e poder você prefere sentir que é, mas precisa trazer essa energia para o 
presente antes de poder mudá-la. Não t e n h a  medo de fazer isso, pois ela poderá 
ser transformada. Se optar por trazê-la para o presente, então você tem a escolha e 
o controle. Você pode transformá-la, mas precisa passar por ela. A respiração 
ajudará, a respiração profunda ajudará a trazer à tona muitas questões, muitas 
ideias, colocará você em contato com seu poder inato de energia de consciência 
eletromagnética e permitirá que você navegue mais suavemente por essa transição, 
porque, lembre-se, é a mesma energia. A energia do medo será a energia da 
alegria. É a mesma energia.
Isso ajuda você?

P: Sim, Bashar, obrigado. 

B: Nosso amor a você.

P: E o meu também.

P: Olá!

B: E, bom dia para você.

P: Olá, eu sei que só posso fazer uma pergunta, mas tenho duas. B: Tudo 

bem.

P: Ok e

B: Emitiremos um mandado de proclamação, concedendo uma dispensa, para que 
você possa alterar o tempo e o espaço, mover o céu e a terra e ter permissão para 
pedir dois



perguntas. (Risos 

do público.) P: 

Obrigado.

B: De nada.

P: Certo, a primeira é: há algum espírito ligado a mim que esteja impedindo meu 
sucesso?

B: Não.

P: ou meus ideais para o futuro financeiro nesta 

vida B: Não. Não, não, não, não.

P: ... quem, por que, onde, 

quando, B: Não, não, não, 

não, não, não, não, não.

P: Certo.

B: Não há espíritos ligados a ninguém. Existem apenas realidades vibracionais, 
interações vibracionais e relacionamentos vibracionais que estão interagindo com 
você, que recebem sua sugestão da vibração que você emite.

P: Oh, ok, é como o que você estava dizendo 

antes. B: Sim, é.

P: Ok, ótimo, entendi. Certo, a segunda, por que eu sonho com funerais? 

B: Funerais.

P: Sim.

B: Qual é o seu fascínio pela transição e pela morte? 

P: Não tenho nenhum, não quero nem ser 

incomodado. B: Então, qual é o seu fascínio por 

isso?

P: Não tenho, não tenho resposta. Não tenho explicação, não tenho fascínio, 
tenho medo

B: Foi o que eu disse, qual é o seu fascínio por isso? Por que você está apegado a 
ele, temendo-o?



P: Está bem, está bem.

B: Do que você tem medo? Do fim de si 

mesmo? P: Não, tenho medo de ir até eles.

B: Ir para quem?

P: Funerais, eu não gosto de ir a 

funerais. B: Por quê?

P: Porque, oh, ok, eu sei por quê. Assim como você estava dizendo a ela. Minha 
mãe usaria, essa era minha mãe adotiva, ou talvez minha avó,

B: Sim.

P: Eu as usava quando era criança para me ajudar a aprender o abecedário e a 

contar. B: Como assim?

P: Como assim?

B: Sim. Como ela fez isso?

P: Ela ia, como se fôssemos a um funeral de um de seus amigos ou algo do tipo, e 
ela dizia: "Se você não aprender o abecedário, acho que ela dizia, a pessoa sairia 
do caixão e pegaria você ou eu o levaria a outro funeral" ou coisas desse tipo.

B: Interessante e fascinante metodologia de ensino. (Risos da plateia.) Sem 
intenção de julgar, mas somente na Terra. (Risos da plateia.) Prestem atenção a 
isso, se quiserem, por um momento. Estão ouvindo?

P: Sim, e escrever.

B: Tudo bem. Agora. Sem desrespeitar a mulher que lhe ensinou isso. Sem 
desrespeito algum, sem julgamento, no entanto, vamos dizer desta forma. Parece 
que você já estava nas mãos da morte. A professora já estava, naquele contexto, 
muito mais morta do que qualquer corpo em um caixão. É disso que você tem 
medo, é da energia que ela lhe transmitiu, não do caixão, não do ser morto, não do 
corpo, não do conceito de morte de qualquer maneira, forma ou jeito, mas do medo 
dela. Ao transmitir a você esse medo, ao impressioná-lo com esse medo, você 
morreu repetidamente e ela o matou, repetidamente e repetidamente, usando 
táticas de medo para fazer com que você fizesse o que ela achava que deveria 
fazer. Portanto, você não precisa ter medo da morte, porque você já morreu.

P: Mhmm.



B: A ideia é que, se você enfrentar esse medo, ganhará vida ao reconhecer que foi 
apenas o medo dela, o medo dela, que permitiu que ela dissesse aquelas coisas 
daquela maneira, para controlar, dominar, para garantir que você seguisse um 
determinado caminho. Você deve entrar em contato e trazer de volta à presença a 
ideia de que essas comunicações eram os medos dela.
Agora, você, você mesmo, você mesmo, simplesmente deve entrar em contato com 
ela ou criar em sua imaginação uma conversa com ela em sua mente da forma 
mais completa que puder, da forma mais energética que puder, da forma mais 
emocional que puder, e quando ouvi-la lhe dizer: "Se você não aprender seus abc's, 
farei com que esse corpo se levante e venha buscá-lo", ouça-se dizer: "Vovó", ou 
como queira chamar esse ser, "quem lhe ensinou a ter tanto medo da vida que só 
consegue falar de morte e controle?" Tenha essa conversa entre o seu espírito e o 
espírito dela e veja que esse espírito lhe dará informações muito diferentes. Uma 
informação que sabe que ela estava assustada como pessoa, mas não tinha a 
intenção de machucá-lo, a intenção era o amor. A pessoa não sabia como fazer 
isso, nunca foi ensinada a fazer isso de forma amorosa e, ao ter essa conversa, 
você se liberta do caixão que ela construiu ao seu redor. Ganhe vida.
Você ressuscita de seu túmulo. Essa é a questão. O que você teme não é o 
funeral lá fora, o que você teme é que já esteja morto e enterrado. Portanto, 
ressuscite. Está entendendo?

P: Sim.

B: Isso o ajuda? P: 

Muito.

B: Obrigado.

P: Obrigado. Vejo você novamente 

em breve. B: Tudo bem.

P: Olá.

B: E para você, bom dia.

P: Gostaria de saber se já me comuniquei com ETs e, em caso afirmativo, 

com quem? B: Em vinte e cinco palavras ou menos?

(Risos).

P: Sua escolha.

B: A resposta à primeira pergunta é sim. A resposta à segunda pergunta pode vir 
depois que tivermos um diálogo um pouco mais aprofundado com você. Que tipo de 
experiências você acha que já teve, especialmente com relação ao que você 
poderia chamar de encontros de sonhos?



P: Sim, são encontros em sonhos e, em algumas ocasiões, vi luzes, muito difícil de 
dormir e, durante o estado de sonho, acordei em vários momentos pensando que 
havia algo lá, mas sem perceber o que estava lá.

B: É difícil para você dormir? P: Em 

muitas ocasiões, sim.

B: É difícil para você ficar no escuro? P: 

Não.

B: Você costuma ter o que chama de sonhos com OVNIs ou 

extraterrestres? P: Às vezes, não muitas vezes.

B: Muito bem. Você acha que alguns de seus sonhos contêm alguns dos seguintes 
cenários: você está sendo perseguido ou está envolvido em algum tipo de cenário 
de fuga e/ou resgate?

P: Ocasionalmente.

B: Você se lembra de algum cenário de sonho em que se sente imerso em algum 
tipo de líquido ou água, sufocando ou descobrindo que realmente consegue respirar 
debaixo d'água?

P: Não. Não.

B: Você se lembra de algum tipo de energia azul ao seu redor em um 

sonho? P: Ocasionalmente.

B: Você tem muitos sonhos voadores ou 

flutuantes? P: Muitos sonhos voadores.

B: Você já se imaginou em grandes reuniões de pessoas no que poderia ser 
chamado de alguma forma de transporte de grande porte ou em um grande 
anfiteatro ou ambiente semelhante a um hospital?

P: Não.

B: Um momento. O que você acha dos médicos? P: Bem.

B: O que você acha dos equipamentos médicos?



P: Não tenho nenhum problema com isso.

B: Tudo bem. Um momento. Você tem algum caso do que chamaria de perda de 
tempo?

P: Ocasionalmente, e uma vez eu estava dirigindo e passei por algo, e parecia que 
estava em câmera muito lenta,

B: Tudo bem.

P: Por cerca de trinta segundos.

B: Você já viu luzes em sua realidade física que não conseguia explicar? P: 

Sim.

B: Um momento. Qual é seu nome fisiológico? P: 

Michael.

B: Nome 

completo. Q: 

Michael .

B: Há uma lista, como você chama, de indivíduos que têm certos tipos de interações 
em certos tipos de níveis e seu nome está listado nela. Isso vem ocorrendo há algum 
tempo. É provável que você tenha tido algumas ocorrências antes da adolescência, 
mas parece que elas podem ter se acelerado durante a adolescência. Talvez doze e 
treze, talvez quinze anos de idade possam ter sido uma aceleração mais forte 
dessas interações e encontros nessa dimensão de experiência com essa espécie 
extraterrestre que está conduzindo essa agenda de pesquisa específica. Está 
entendendo?

P: Sim, eu sei, e quem pode ser?

B: A nomenclatura é basicamente referida em seu planeta como os 

Grays. P: Mhmm.

B: Você entende? 

P: Sim, entendo.

B: É uma facção desse grupo específico. Há, ou há, muitos tipos diferentes de 
agendas para o programa geral, muitos níveis diferentes para ele. Um momento. Em 
seus sonhos, você se encontra em algum tipo de sala de aula?

P: Não.



B: Aprendendo algo, sendo ensinado algo, sendo mostradas algumas 

imagens. P: Não.

B: Você se lembra de ter visto a ideia de sonhos com eventos catastróficos? 

P: De forma alguma.

B: Um momento. Mas você se lembra do conceito dos cenários de fuga e/ou 
resgate.

P: Está correto.

B: Há alguma pessoa nesses cenários com você que você reconhece na vida física?

P: Não.

B: Há alguma que você sente que um dia poderá reconhecer na vida física? P: É 

possível.

B: Você se sente assim?

P: Não conseguiria responder a essa pergunta.

B: Tudo bem. Um momento. Você também tem, reencarnacionalmente falando, 
conexões antigas com Órion, entende esse contexto?

P: Sim.

B: E parte disso é responsável pela criação de parte da agenda que está em 
andamento com relação ao seu envolvimento com esta espécie. É como se fosse a 
conclusão de um ciclo para você, que concordou em participar desse programa 
específico da agenda geral, e está conectado aos seus antigos ciclos de Órion 
sobre o que você acha que precisa aprender agora para servir e criar equilíbrio no 
crescimento da sua alma.
Isso faz sentido para você?

P: Sim, e uma última pergunta: esse é o motivo pelo qual me sinto atraído para a 
região de Las Vegas? Eu gostaria de me mudar para cá.

B: Sim. É um vórtice muito forte de energia de Órion.

P: Isso significa que vou me mudar permanentemente para cá?

B: Isso significa que você pode ficar lá por algum tempo, mas também 
descobrirá que haverá uma série de bases que, eventualmente, interagirão 
com indivíduos que têm esse tipo específico de conexão energética.



P: Muito obrigado.

B: Obrigado. Isso foi útil para você? P: Sim, 

foi.

P: Boa noite.

B: E para você, bom dia.

P: A última vez que conversamos, minha primeira vez foi na última vez que você 
esteve aqui, você me fez acreditar que eu tinha tido experiências com alienígenas

B: Sim.

P: e isso

B: Muitos de vocês já tiveram, neste momento em seu planeta, muitos de vocês já 
tiveram. A maioria de vocês não se lembra porque a maior parte dessas 
experiências ocorre em outras dimensões da realidade que sua mentalidade física 
não consegue processar adequadamente.

P: Eu queria saber se isso aconteceu nesta 

vida? B: Sim.

P: E eu gostaria de saber o que, quem, como e o que... B: 

Semelhante ao que acabamos de discutir.

P: Oh!

B: Novamente, há alguns níveis para essas agendas, a maioria delas, a maioria delas, 
desse tipo específico de agenda interativa envolve basicamente uma espécie que tem 
muitas facções diferentes. Isso também é semelhante com você.

P: Então, isso me tornou mais forte, ou me deixou com medo, ou me 

tornou apenas eu? B: Você mesmo pode responder a essa pergunta? 

Existe medo?

P: Acho que estou com 

um pouco de medo. B: 

Tudo bem.

P: Porque eu sei que eles estão lá.

B: Muito bem. Qual é o medo? Qual é o medo, qual é o medo?



P: Eu só quero que eles vão embora, não quero vê-los.

B: Muito bem. Como isso pode torná-lo mais forte? Como você pode usar seu medo 
para se tornar mais forte?

P: Dizer a eles que eu vou recebê-los? B: 

Pedir uma interação consciente.

P: Consciente. Oh! Isso significa que eu realmente os verei e tudo 

mais! B: Ah, sim!

(Risos)

B: Mas também lhe dará o controle que você 

procura. P: Está bem.

B: E vocês estarão em uma base mais igualitária.

P: Tenho sentido ultimamente que quero, que tenho dito que está tudo bem, que 
estou pronta para você, mas não tenho dito isso conscientemente, mas

B: Então, atravesse a soleira da porta.

P: Sim. Portanto, não haveria problema em vê-los. Certo. Meu filho está muito, ele 
vai fazer doze anos, ele está muito ciente de tudo isso.

B: Sim. A maioria de seus filhos é.

P: São, são inacreditáveis! Eu sei que eles estão aqui para me 

ensinar... B: Eles são bastante críveis.

P: Sim. E ele tem muito medo de dormir porque não quer que eles venham pegá-lo.

B: Entendemos.

P: Devo fazer com que ele durma conosco? Ou ...

B: Você pode fazer o que quiser, mas eu sugeriria um programa em que você 
discutisse a compreensão de como entrar em contato com seu próprio riso, sua 
própria alegria, seu próprio amor incondicional por si mesmo e usar essa energia 
como uma chama, iluminar essa luz dentro de si mesmo para se tornar uma vibração 
igual à desses seres, de modo que você possa pedir uma interação consciente em 
igualdade de condições.

P: Certo.



B: Essa é parte da razão pela qual isso está 

acontecendo. P: Certo. E mais uma coisa

B: Sim.

P: Esta é minha última pergunta. Isso tem sido muito útil. Disseram-me que eu 
deveria mudar meu nome para Elena em vez de Vivian, que isso me daria um nível 
mais alto. Você acha isso?

B: Você teve esse nome muitas vezes.

P: Oh! É por isso que parece tão familiar?

B: Sim. Em muitas encarnações, você teve esse nome e esse é o reconhecimento 
que está sendo dado a você. Você pode fazer isso se achar apropriado. Não precisa 
necessariamente fazer isso, mas como você obviamente já pensa em si mesmo 
dessa forma, talvez seja uma boa ideia combinar sua vibração, mas isso depende de 
você. Mas você já teve essa nomenclatura muitas vezes em muitas encarnações, 
está familiarizado com ela e talvez isso permita que você se sinta um pouco mais à 
vontade consigo mesmo, se desejar.

P: Certo. Muito obrigado. B: 

Bem, obrigado.

P: Olá, esta é a minha primeira vez.

B: É a primeira vez que falo com você também! 

(Risos)

P: Mas eu também queria agradecê-lo por me lembrar de minha 

conexão B: Tudo bem.

P: Você sabe que com a consciência 

superior B: Tudo bem.

P: Eu tenho muita energia e, às vezes, essa energia realmente impede as pessoas 
porque
acho que, não sei o que é, mas não consigo reconhecer o amor ou aceitar que as 
pessoas realmente me amam

B: Por que não?

Q: por causa do relacionamento que eu tinha com minha mãe



B: Ah, tudo bem.

P: E eu entendo esse relacionamento agora, mas minha mãe faleceu há cerca de 
sete anos

B: Sim.

P: E foi na morte dela que entendi o relacionamento, porque tínhamos uma relação 
de amor e ódio muito tempestuosa,

B: Sim.

Q: o que eu acho que é o que me impede de aceitar (choro) 

B: Alright

Q: você sabe, de outras 

pessoas B: Vá em frente e 

chore.

P: (choro e risos)

B: Você está mudando neste exato momento, porque o choro está 

sendo liberado. P: Eu faço muito isso.

B: Você está liberando velhos paradigmas.

P: É por isso que eu digo que acho que tenho muita energia, porque choro muito, 
mas ainda há muito mais.

B: Todos vocês são consciências psicológicas complexas. Vocês têm muitas coisas 
para transformar.

P: E

B: Somente porque vocês se compartimentalizaram a tal ponto. Vocês criaram 
tantos detalhes para lidar dentro de si mesmos que leva muito tempo para 
processar todos esses detalhes diferentes, mas tudo bem. Saiba que o ritmo em 
que você viaja é perfeito para você. Se quiser acelerar o ritmo, basta aprender a 
amar a si mesmo, primeiro, mais. Agora, a ideia

P: Como faço isso?

B: Tudo bem, estamos chegando lá, estamos 

chegando lá Q: Tudo bem



(Risos)

B: Estamos chegando lá. Em primeiro lugar, você acha que é capaz de aceitar o 
amor em qualquer nível?

P: Sim.

B: Ela disse, hesitante. 

(Risos.)

B: Qual seria esse nível?

P: Com meus filhos é mais fácil porque eles são meus filhos, não sei se isso é, você 
sabe, mas

B: Você não precisa qualificá-

lo. P: Está bem.

B: Você aceita o amor de seus filhos incondicionalmente? 

P: Sim.

B: Você 

sabe. P: 

Sim.

B: Então você sabe qual é a sensação de receber amor 

incondicional. P: Ah, sim. Ah, sim. Eu sei qual é a sensação.

B: Tudo bem. Muito bem. A única razão, então, já que você tem um exemplo 
brilhante disso em sua vida, a única razão pela qual você não seria capaz de 
expressar isso em outras áreas ou vivenciar isso em outras áreas é porque você 
tem essa ideia em sua cabeça de que isso deveria vir dessas áreas. Nada disso 
vem delas, nem mesmo o amor que vem dos seus filhos, que você sente que vem 
deles, vem de você.
Você precisa criar o sentimento em si mesmo, em sua própria energia, de amor 
incondicional a partir de sua própria energia, para poder senti-lo vindo de outra 
pessoa. Você entende isso?

P: Sim.

B: Isso é física.

P: Mhmm.

B: Isso é física. Você é a sua própria energia. Você é a sua expressão particular da 
energia do Infinito. Você é feito de consciência vibracional de amor incondicional.



É isso que é sua essência. Portanto, toda vez que você se permite sentir isso, é 
porque está se permitindo sentir o seu verdadeiro eu, o verdadeiro tecido da sua 
própria existência, portanto, o sentimento vem de você porque você se permite estar 
em contato com a sua verdade, com o seu verdadeiro eu. Portanto, mesmo quando 
seus filhos lhe dão amor incondicional, a única maneira de você ser capaz de senti-
lo, de vivenciá-lo, é simplesmente permitindo-se sentir a energia do amor 
incondicional de que você é feito. Portanto...

P: Quando você não permite, por que isso acontece?

B: Porque você escolhe não fazê-lo. É com isso que você tem de entrar em contato. 
Não é que você precise aprender a receber amor ou a enviar amor, você precisa 
entrar em contato com o motivo pelo qual escolheria

Q: não para

B: Não experimentar o amor, que está lá para ser experimentado. Você tem que se 
envolver com essas questões de por que escolheria não sentir isso. Você entende a 
diferença?

P: Mhmm.

B: Então, com relação à ideia de sua mãe ou qualquer outra pessoa em sua vida, ou 
assim por diante, qualquer outra pessoa com quem você tenha interagido e que diga 
"É difícil sentir esse amor", é porque você simplesmente não está se permitindo 
escolher sentir o amor. Isso não tem nada a ver com eles. Sinta-o. Sinta todo o amor 
que quiser porque você é capaz de senti-lo.

Você não precisa de outro motivo para sentir isso. Você não precisa que alguém o 
valide. Apenas sinta-o porque você é capaz de senti-lo. Seja feliz porque você é 
capaz de ser feliz. Você não precisa de um motivo para ser feliz. Você não precisa 
de um motivo para merecer ser amado incondicionalmente, para sentir esse 
sentimento. Sinta-o porque você quer.

Então, simplesmente reconheça que pode haver problemas de comunicação, pode 
haver sistema de crenças e questões de definição que talvez pudessem estar mais 
alinhadas com essa energia de amor incondicional, mas isso não o impede de 
vivenciá-la porque você tem toda a capacidade que lhe foi dada pelo Infinito para 
sentir o verdadeiro eu que você é. Então, sinta-o sempre que quiser. Portanto, sinta-
o sempre que quiser. E não use a desculpa de que outra pessoa precisa agir de 
determinada maneira para que você seja capaz de sentir essa energia, porque, 
nesse sentido, ela não vem dela. Essa é uma questão de validação que você pode 
explorar completamente, além de se permitir simplesmente sentir o amor 
incondicional e, se você se permitir experimentar o amor incondicional, será muito 
mais fácil explorar essa questão, pois você pode ter um sistema de crenças que fala 
sobre falta de validação. Você entende isso?

P: Mhmm. Algumas. Tenho de refletir 

sobre isso. B: Ah, tudo bem, se você 

insiste. (Risos.)



B: Você pode refletir o quanto quiser. Tudo o que estamos dizendo 
fundamentalmente é que, se você sabe como sentir uma energia, ou se já sentiu 
alguma energia em sua vida, em qualquer momento e por qualquer motivo, essa 
energia é real em si mesma e pode ser criada no momento por si mesma e não 
precisa de um motivo para ser criada, a não ser que você possa fazê-lo.

P: Mhmm.

B: Isso é o que significa ser autossuficiente. Não significa que você não precisa de 
ninguém, que não pode ter ninguém em sua vida, não é isso que significa, que você 
nunca terá relacionamentos. O que significa é que você foi criado plenamente como 
um ser autônomo que É feito da vibração do amor incondicional e pode senti-lo 
sempre que desejar. Isso o ajuda?

P: Uh huh, eu também queria, com minha 

mãe, B: Sim.

P: Porque ela faleceu, eu cheguei lá bem na hora em que ela morreu, minutos antes 
de ela morrer.

B: Sim!

P: Eu não pude, eu não sabia que ela ia morrer, (soando muito triste) B: 

Sim (soando muito triste).

P: E eu não conseguia realmente me comunicar com ela, e é como se houvesse 
uma maneira de me comunicar com ela agora?

B: Você acabou de fazer isso. Você não acha que ela não está ouvindo você? 
Lembre-se de que, no nível espiritual, não há barreira de espaço e tempo. O que 
pode parecer uma separação, uma perda e uma barreira para você, para ela você 
está se comunicando em alto e bom som. Em alto e bom som.

P: Então, há alguma maneira de eu saber se ela está bem?

B: Sim, é claro, há muitas maneiras de você saber. Você já teve alguma experiência 
de sonho ou conversa com ela?

P: Sim, sempre tenho sonhos com ela.

B: Bem, o que o faz pensar que essas comunicações não são reais?

P: Ok, essa é a maneira de ela se comunicar através de meus sonhos?

B: Uma das maneiras mais fáceis de se comunicar é por meio do que vocês chamam 
de sonhos, porque



Muitas vezes, no que vocês chamam de sono, vocês estão no astral, fora do corpo e 
no reino espiritual, onde eles existem agora, e por isso estão tendo comunicações 
reais. Você acorda reconectado ao conceito de realidade física e diz: "Ah, isso foi só 
um sonho" (risos do público), mas na verdade você estava no reino espiritual, naquela 
dimensão, tendo uma conversa real.

P: Como você rompe a conexão com seus sonhos para não ficar sempre preso a 
eles?

B: Há muitas metodologias para se tornar lúcido e consciente na compreensão de 
seu chamado sonho. Há muitas maneiras. Uma maneira é permitir-se, ao dormir, 
fazer uma declaração de que se lembrará de que está sonhando quando estiver 
sonhando e pedir ajuda aos seus guias para que, quando eles entrarem na 
conversa, convide-os para as conversas que você tem em seus sonhos para que, 
em algum momento, eles lhe digam ou mostrem algo que você saberá, que fará 
com que você saiba que não pode ser a realidade física em que você está.

P: Certo.

B: E isso o despertará no sonho. Essa é uma maneira. Há muitas maneiras. Use sua 
imaginação, mas peça ajuda. Seus guias o ajudarão a se lembrar.

P: Ok, muito obrigado

B: E quanto mais você pedir, eles poderão ajudá-lo, mas reconheça que você 
também precisa fazer isso sozinho. Há muitas maneiras. Uma boa maneira é 
permitir que você se concentre em um objeto, talvez uma parte do seu corpo, que 
estará com você na sua ideia de si mesmo na forma astral, como as mãos, algo que 
você veria naturalmente, e se condicione para que, toda vez que vir a mão, lembre-
se de que está sonhando. Está entendendo?

P: Mhmm.

B: Essa é outra maneira. Outra maneira é tirá-lo do seu sistema e fisicalizá-lo, talvez 
escrevendo-o quinhentas vezes em um pedaço de papel e pendurando-o no seu 
quarto, sobre a cama ou algo assim, para que você possa vê-lo e, quando estiver 
caindo no sono, olhar para o teto: "Estou sonhando. Estou sonhando. Estou 
sonhando. Estou sonhando. Estou sonhando." (Risos da plateia.) Até que isso se 
torne tão natural que, depois de escrever "Estou sonhando" ou "Vou acordar no 
sonho. Vou acordar no sonho". Acabará incorporando essa ideia à sua essência, de 
modo que, quando estiver no astral, finalmente dirá automaticamente "Vou acordar 
no meu sonho" e, de repente, acordará. Há muitas maneiras. Confie em sua 
imaginação, mas peça ajuda. Ela será dada a você.

P: Certo. Muito obrigado. B: 

Obrigado.



P: Olá, Bashar.

B: E para você, bom 

dia! Q: Como você 

está?

B: Perfeito! E você?

P: Estou chorando desde que você entrou na Darryl, e

B: Oh! Bem, que emocionante! O que você está deixando de lado? O que está 
descobrindo?

P: Tudo o que sei é que parece que durante toda a minha vida estive ligada a 
energias que me fazem chorar o tempo todo. Minha mãe disse que quando eu tinha 
dois anos

B: Sim.

P: Que assistíamos a um filme e os sentimentos, você sabe, quando era triste, 

ou B: Sim.

P: Sabe, eu choraria B: 

Então você é empático.

P: (parou de chorar) O que é isso? 

(Risos do público e de Q)

B: Empatia, empatia, você entende? P: 

Oh, ok. Sim.

B: Você é um empata. Você é sensível às vibrações de outras pessoas, 
circunstâncias e situações e incorpora facilmente essa vibração em sua própria 
matriz.

P: Isso é bom?

B: Você é um 
curandeiro?

P: Muito bem.

B: Bem, é por isso que você é 

empático. P: Oh.



B: Agora você pode aprender a regular isso, mas não tem problema se você sentir 
isso. É como andar em uma montanha-russa, é como treinar suas cordas vocais, 
entrar em contato com diferentes estados emocionais para que você tenha uma 
maneira mais fácil de, digamos, se relacionar com as pessoas que você serve, que 
você cura. Faz sentido?

P: Sim.

B: Mas você pode se permitir equilibrar isso um pouco mais para que não precise, 
como você diz, se desmanchar toda vez que uma pequena onda de energia passar 
em sua direção. Permita-se utilizar as partes que lhe permitem sentir equilíbrio, que 
lhe permitem ter alguma percepção de outros indivíduos. Você está simplesmente se 
unindo a eles para que possa se relacionar com eles, sentindo sua vibração e 
sabendo quem são, para que possa ajudá-los. Está entendendo?

P: Sim.

B: Mas, ao mesmo tempo, você também pode dizer a si mesmo e se conhecer 
como sendo mais transparente à energia, de modo que, de tempos em tempos, 
aquilo que não lhe serve realmente pode simplesmente passar por você, como a 
luz através de uma janela.

P: É por isso que, de 85 a 87, fui hospitalizado, e gostaria de saber sua opinião 
sobre doenças mentais, fui hospitalizado por dois anos, quatro vezes 
consecutivas,

B: Sim.

P: E desde 87, nunca tomei remédios, nunca fiquei doente, B: 

Sim.

P: e, é por isso que

B: O propósito é permitir que você entre em contato com certos estados mentais, 
certos estados de saúde física, e assim por diante, para que você se familiarize 
novamente com esses estados e também entre em contato com a forma como você 
pode ajudar a mudar esses estados de uma maneira mais benéfica e natural do 
que muitas das profissões médicas atuais fazem.

P: Ok. Sim. Sim.

B: Além disso, a ideia do que você chama, em muitos casos, de doença mental, às 
vezes se torna uma série de ciclos bloqueados nos quais os indivíduos ficam presos 
ou se enfiam e dos quais talvez tenham dificuldade de sair, mas basicamente tudo 
isso decorre do fato de que eles estão originalmente em contato com energias que a 
sociedade não os preparou para processar dentro de si mesmos porque a 
sociedade nega a existência dessas energias.

P: Hmm.



B: Então, aproximadamente oitenta por cento dos indivíduos que estão em suas 
instituições mentais estão lá simplesmente porque entraram em contato com uma 
experiência dimensional que sua sociedade não tem como aceitar ou processar.

P: Isso é ótimo. Eu também queria saber, eu sei que sou um curandeiro e gostaria 
de saber talvez minhas encarnações passadas e quem eu sou agora, sabe, o que 
isso significa para mim, nesta vida

B: Bem, você está se recuperando?

P: Sim. Primeiro estou me curando, é isso que estou fazendo agora.

B: Sim, mas às vezes você também pode se curar ao mesmo tempo em que 
proporciona uma atmosfera que permite que outras pessoas se curem.

P: Minha empolgação e paixão é curar outras pessoas e faço isso com muita 

naturalidade. B: Sim, bem, então?

P: É isso que estou fazendo.

B: Bem, tudo bem, então você também está se curando no 

processo. P: Você sabe o que eu fiz em vidas passadas?

B: Você teve vidas atlantes e vidas europeias em que foi médico, em que lidou com 
a cura muitas vezes, mas também lidou com a música porque entendeu que a 
vibração é curativa. Em muitas ocasiões, você teve uma paixão pela música. Houve 
muitas vidas, para todos vocês, ou, mais precisamente, HÁ muitas vidas 
acontecendo, para todos vocês, porque essas são, na verdade, experiências 
multidimensionais simultâneas, não realmente no passado ou no futuro.
Essas são simplesmente trilhas paralelas na estrutura holográfica. Mas, em muitas 
dessas vidas, você explorou o conceito de vibração a partir de uma variedade de 
direções, incluindo a de músico, como já dissemos. Em algumas dessas vidas, você 
também experimentou o que chama de Oriente, pós e ervas no Tibete e na China, 
com relação ao reequilíbrio do fluxo de energia do corpo, e assim por diante. Está 
entendendo?

P: Sim. (soluça e ri) Estou fazendo isso de novo!

B: Sim, você tem a tendência de usar as coisas que funcionam para você, e há 
muita passagem de uma vida para outra, de muitas realidades prováveis diferentes 
para outras realidades prováveis. Muitas das coisas que ocorrem em sua 
imaginação são, na verdade, experiências de transferência que estão acontecendo 
em outras vidas. Isso vale para todos vocês. E as experiências que você tem nesta 
linha do tempo são transmitidas a outras vidas da linha do tempo e lhes 
proporcionam certos benefícios que aparecem em suas imaginações ou inspirações. 
Você é um ser multifacetado e multidimensional que está indo e vindo 
simultaneamente. Nesse sentido, você não é apenas supercondutor, você é



hipercondutor, indo em ambas as direções ao mesmo tempo. Isso faz algum sentido 
para você?

P: Em todas as 

direções. B: 

Obrigado.

P: Obrigado. E eu o amo muito. B: 

Nosso amor incondicional para você 

também. P: E suas palavras são 

maravilhosas.

B: As vibrações são apenas reflexos de você 

mesmo. P: (sussurrando) Obrigado.

B: (sussurrando) De nada. (Risos)

(pausa)

P: Shivai, meu amigo.

Bashar: E para você, um bom dia. Shivai!

P: Gostaria de lhe fazer uma pergunta sobre a menina que vi no Essassani 

Bashar: Certo.

P: Ela era uma menina muito bonita e me deu um livro. Bashar: 

Ela agradece.

P: Certo. O único problema é que não me lembro do livro. 

Bashar: Sim, mas já conversamos sobre isso até certo ponto. 

P: Certo.

Bashar: Não foi?

P: Sim.

Bashar: E então? O senhor se lembra do que foi dito sobre 

isso? P: Não, não posso (?)



Bashar: Por que não?

P: Bem, eu poderia, mas não é muito agradável.

Bashar: Bem, então, com certeza, deve ser a coisa mais importante que você 
precisa lembrar.

P: Bem, o motivo pelo qual perguntei sobre o 

livro Bashar: Sim?

P: Gostaria de saber se isso tem algo a ver com o dia 15 de setembro e o portal de 
energia que está chegando

Bashar: Há um capítulo sobre isso, sim.

P: Então, isso seria relativo aos seminários presenciais que você vai realizar

Bashar: Tem alguma relação com os seminários que estaremos realizando para 
preparar as pessoas para os próximos encontros presenciais, sim.

P: Está bem

Bashar: O que há de tão desagradável, se é que posso 

perguntar, nisso? P: Oh, não há nada desagradável

Bashar: Você disse que algo era desagradável.

P: Oh, eu devo, não sei o que estava pensando quando disse isso, não quis dizer 
isso. É muito agradável.

Bashar: Muito bem. Quando falamos sobre a ideia de você não se lembrar do que 
estava no livro ou do que havíamos conversado

P: Sim

Bashar: Você indicou que houve alguns problemas desagradáveis

P: Não, não, não. A única coisa que achei desagradável foi que não consegui me 
lembrar instantaneamente. Não sei o que havia no livro

Bashar: Sim. O que você acha que está no 

livro? P: Não consigo ler palavra por palavra.

Bashar: O que você acha que está no livro? Lembre-se de que não se trata de um 
livro literal. Ele era um símbolo energético de informações.



P: Oh.

Bashar: O que você acha que a informação contém? 

P: Hmm. Agora mesmo, neste momento?

Bashar: Não há momento melhor do 

que o presente. (Risos do público e 

de Q)

P: Triângulo.

Bashar: Tudo bem, e quanto à tríade?

P: Bem, pelo que entendi, a tríade é Essassani, Terra e Sirus.

Bashar: Sirius. A ideia é reconhecer a progressão da sua consciência para os 
estados mais elevados de ser e refletir a partir desse estado mais elevado de volta 
ao estado em que se encontra agora, o potencial de seu próprio eu futuro, de modo 
a se tornar esse eu futuro, incorporar esse eu futuro no presente. Para misturar.

P: Fluido.

Bashar: Sim, fluido, sim, para se tornar mais 

fluido. P: Uma mistura de tudo.

Bashar: Sim. Uma mistura de tudo o 

que você é. P: Uma mistura de tudo o 

que sou

Bashar: Sim, e funcionar dessa forma. Ainda há alguma coisa em sua vida que você 
gostaria de fazer e que ainda não começou a fazer? O que falta?

P: Não acredito que exista algo que eu não possa fazer se tiver a intenção de fazê-lo

Bashar: Entendemos isso, mas há alguma coisa específica que você gostaria de fazer 
e ainda não começou a fazer? Que poderia estar fazendo?

P: Sim, trabalhar um pouco mais com os Zetas, como meu amiguinho Ethil, não 

tenho o Bashar: Deixe-me fazer uma sugestão.

P: Está bem. Por favor, faça isso.

Bashar: Há dispositivos que você poderia estar construindo. Há coisas físicas que 
você poderia estar construindo, construindo, brincando. Você costuma fazer isso?

P: Uh, eu tenho brincado com esse pensamento nas últimas semanas.



Bashar: Brincar com o pensamento não é 

suficiente. P: Oh, sim, é

Bashar: Comece a construir algumas dessas coisas e descubra o que o ato físico da 
construção fará com sua energia.

P: Bem, o dispositivo que eu tinha em mente não faria nada com o meu, mas 
tentaria destruir outro.

Bashar: A ideia é reconhecer que, ao construir qualquer coisa, você mudará a si 
mesmo. Agora, se não preferir enviar essa energia para outra pessoa, então 
reconheça que está enviando essa energia para si mesmo primeiro, entende?

P: Ah, sim. Sim, sim.

Bashar: Muito bem. Mas você pode entrar em contato com dispositivos que não 
representem energia destrutiva e começar a brincar com eles, como fazia na 
época da Atlântida. Traga isso de volta, mas em um contexto não destrutivo.

P: Você se refere a dormir com ímãs na cabeça e coisas assim?

Bashar: Não tanto a ideia disso, embora isso possa fazer parte do jogo, mas 
estamos falando de colocar as mãos em formas e formatos de diferentes materiais 
e começar a juntá-los de maneira intuitiva e instintiva. O ato de fazer isso o colocará 
vibracionalmente em contato com coisas surpreendentes. Siga o fluxo.

P: Está bem

Bashar: Você precisa brincar como uma criança com blocos e formas.

P: Blocos. Quando eu fazia... É uma história bem curta, minha esposa achou que eu 
estava ficando louco uma vez porque eu dormia com ímãs na cabeça, levava ímãs 
para a cama, estava olhando para isso, tentando fazer uma roda com ímãs

Bashar: Sim, sim?

P: Apenas para que ele corresse e corresse e 

corresse Bashar: Sim, e por que você parou?

P: Porque todo mundo começou a dizer: "Uau, cara, você está ficando muito 
distante". (risos da plateia) Estou falando sério!

Bashar: A ideia é nos tornarmos mais parecidos com Sirius. (risos da plateia) A 
energia de Sirius não se importaria com o fato de outras pessoas, que não são 
você, pensarem que você é louco.



P: Sim, bem, foram os mesmos indivíduos que, certa noite, tive de voltar para casa 
para um jantar que havia esquecido, e fiquei perdido por cinco horas durante uma 
tarde e não sabia onde diabos estava. E todos olharam para mim...

Bashar: Sim. Bem, se você não agir de acordo com essas coisas que estão 
morrendo de vontade de sair de você, você está perdido.

P: Bem, eles estão morrendo de vontade de sair de 

mim, certo. Bashar: Então, deixe-os. Deixe-os! 

Deixem-nos.

P: Acho que minha esposa provavelmente discutiria comigo, com você, devido ao 
fato de que, quando eles saem, eles realmente disparam, e ela diz, bem,

Bashar: A única razão pela qual pode haver uma energia errática é que você 
simplesmente não está fluindo em equilíbrio, porque está hesitando em ser 
verdadeiramente o seu verdadeiro eu. A ideia é simplesmente saber que você é um 
inventor e uma energia individual inventiva e criativa. Se você estiver disposto a ser 
a energia total, ela se equilibrará automaticamente na forma de tríade. Somente 
quando você não se permite ser a energia total é que percebe que há um 
comportamento errático na distribuição e disseminação dessa energia por seu 
intermédio.

P: Ok, então onde foi que eu cometi o erro com o Condra? Condriana? (sp?)

Bashar: Não é um erro, é simplesmente porque você comprou sistemas de crenças 
que não têm nada a ver com o verdadeiro eu da sua alma e está tentando 
incorporá-los à sua personalidade fisiológica, que age como uma camisa de força e 
prende o fluxo de energia do seu verdadeiro eu, permitindo apenas que você pule 
aqui e ali de forma errática. Portanto. Siga seu fluxo.

(risos)

P: Posso lhe fazer mais uma pergunta?

Bashar: Suponho que seja possível que você possa.

P: A Condriana funciona ou não funciona? (baixando a voz) E acho que você sabe 
do que estou falando.

Bashar: Bem (sussurrando), já que você quer manter isso tão 

misterioso. P: Não é misterioso.

Bashar: Não? 

P: Não.

Bashar: É misterioso para você. Por que você não sabe se funciona ou não?



P: Eu já vi isso 

funcionar, Bashar: Bem, 

então?

P: mas o público em geral não viu isso funcionar.

Bashar: Isso é porque só funciona em um determinado nível. A ideia é que certos 
dispositivos e certas ideias funcionem para indivíduos que tenham a mesma 
vibração. Para os indivíduos que não são dessa vibração, não, não haverá efeito 
algum. Mas a ideia não é que isso seja bom ou ruim

P: Não, não, o soro, não há um soro direto, ele é individual, sai de você e volta para 
você com a Condriana.

Bashar: Sim, mas isso não faz nenhuma diferença. Os indivíduos se autoperpetuam 
e, não importa qual seja o sistema, você ainda descobrirá que haverá indivíduos 
para os quais ele será eficaz e para os quais não será. Isso depende da vibração 
pessoal e da disposição do indivíduo de ver isso como uma realidade viável para si 
mesmo. O processo em si não é a chave, é apenas o que o processo representa, a 
disposição de encarar o eu, absorver e aceitar o verdadeiro eu, que é o que o 
processo simboliza. Isso faz sentido para você?

P: Uh

Bashar: Tirar de si mesmo e colocar de volta em si mesmo é uma oportunidade de 
aprender a aceitar o verdadeiro eu. Há uma mudança que ocorre nesse processo, e a 
vibração que ele acaba tendo quando reintroduzido determina tudo sobre o 
alinhamento e a criação de eficácia ou não. Isso faz sentido para você?

P: Mhmm.

Bashar: Isso responde à sua pergunta? P: 

Sim.

Bashar: Obrigado.

P: Tudo saiu da luz. Bashar: 

Obrigado.

P: Muito obrigado

P: Boa noite, Bashar. Bashar: E 

para você, bom dia.



P: Gostaria de saber se posso pedir-lhe que me faça uma visita.

Bashar: Neste momento, não somos o tipo de espécie que se apresentará 
fisiologicamente à sua sociedade, embora visitemos todos vocês, muitos de vocês, 
no estado de sonho com bastante frequência. Ainda não é o momento apropriado 
para visitas fisiológicas.

P: E quanto a outros seres, eles podem

Bashar: Você terá que perguntar a eles. (risos da plateia)

P: Muito bem, agora minha pergunta. Você acredita pessoalmente em Deus e, em 
caso afirmativo, como e quem o criou?

Bashar: Você está prestando atenção à conversa que tivemos anteriormente, 
quando mencionamos o Infinito?

P: Sim.

Bashar: Isso não lhe explica o conceito que você também chama de 

Deus? P: Sou muito cético quando se trata de certas coisas, gosto de...

Bashar: Nossa ideia do que seu planeta muitas vezes chama de Deus seria talvez 
mais precisamente definida como Tudo o que é. Para nós, Tudo o que é é a própria 
consciência. Para nós, Tudo o que é é a própria consciência. Ele está ciente de si 
mesmo como uma coisa, um ser, que é AAAALLLL que é; ele também está 
simultaneamente ciente de si mesmo como cada coisa na criação, que ele criou a 
partir de si mesmo. Não há separação para nós, em nossa visão, da consciência 
única e infinita de Tudo o Que É. Para nós, tudo é uma coisa que se expressa em 
um quadro de referência multidimensional.

Portanto, é um dado adquirido para nós que ele existe, porque essa é a única 
qualidade que a existência tem. Nada a criou, porque isso implica um antes. A 
existência tem apenas uma qualidade. Ela é, ela existe, ela não sabe fazer outra 
coisa, ela sempre existiu e sempre existirá. Nada veio antes dela para criá-la. A 
criação está dentro do conceito de Tudo o Que É.
Tudo o que é não está sujeito ao conceito de criação. Isso faz sentido para 

você? P: Sim.

Bashar: Isso responde suficientemente à pergunta? 

P: mmm...

Bashar: Para onde mais você gostaria de levá-lo?

P: Não, eu, respeitosamente, não entendo isso, eu simplesmente não entendo ....

Bashar: Muito bem. Vamos adotar uma abordagem diferente? Vamos tentar outro 
ângulo. Nossa ideia é que se existe consciência, o que obviamente existe, ou você 
não existiria e nós não existiríamos e não estaríamos tendo esta conversa,



me seguiram até 
agora?

P: Sim.

Bashar: É óbvio que existe consciência. Obviamente, há existência, sim? P: 

Sim.

Bashar: Bem, a existência é uma qualidade. É um dos absolutos. Há apenas quatro 
absolutos na existência, na criação. O primeiro é simplesmente o fato de que a 
existência existe. Ela nunca se torna inexistente; a inexistência é sua própria 
qualidade. Aquilo que existe não se torna inexistente. O Isness só sabe como ser; 
ele não sabe como não ser, ele apenas É. Nunca o Isness se torna não. O Isness 
nunca se torna não.

Portanto, isso é verdade para tudo em todos os lugares. Tudo o que existe é a 
qualidade de ser. Tudo é uma coisa só nisso, mas há diferentes perspectivas, 
diferentes maneiras de essa unidade se ver ou experimentar a si mesma. Cada ser, 
cada lugar, cada coisa diferente só é diferente porque é uma frequência diferente da 
mesma energia única. Isso faz sentido para você?

P: Sim.

Bashar: Assim como a luz visível em seu planeta. Você sabe que existe vermelho, 
laranja, amarelo, verde, azul, índigo, violeta, frequências invisíveis de luz abaixo 
desse espectro específico, frequências invisíveis de luz acima desse espectro 
específico. Tudo isso é energia eletromagnética. A única razão pela qual o vermelho 
é vermelho e o amarelo é amarelo é o fato de serem frequências diferentes. 
Portanto, a única razão pela qual você é você e eu sou eu é porque somos 
frequências diferentes da energia única da própria existência. Isso é o que 
chamamos de Tudo o Que É. Não há nada externo a ele. Não há nada além disso, 
não existe o conceito de além de Tudo o Que É, ele é infinito. Isso faz algum 
sentido?

P: Sim.

Bashar: Isso responde suficientemente à pergunta?

P: Sim. Agora, já que estávamos tão sérios, vou lhe fazer uma pergunta pessoal. 

Bashar: Ah, tudo bem!

P: Como está sua vida sexual? 

(risos da plateia e gritos de gato)

Bashar: Obrigado, é perfeito. No entanto, em nossa sociedade, neste momento, 
embora tenhamos procriado no passado, da mesma forma que vocês procriam em 
seu planeta, agora, para nós, é principalmente um ato de energia, porque nossa 
espécie está evoluindo para uma espécie não física e não temos mais o mesmo 
vínculo. Acredite em mim, é tão prazeroso quanto, mas a ideia é que agora 
podemos simplesmente nos unir energeticamente em vez de



exatamente fisiologicamente da mesma forma que costumávamos fazer, da mesma 
forma que você ainda faz atualmente.

P: Obrigado. 

Bashar: Obrigado.

P: Saudações, Bashar.

Bashar: E para você, bom 

dia! P: Você é legal. Vamos 

ver.

Bashar: Vamos ver, essa é uma ideia muito 

boa. (risos da plateia)

P: Que tipo de contato eu tive no passado? Bashar: 

(voz sorrateira) Quem disse que você teve algum?

P: Da última vez que estive aqui, eu estava falando com você sobre

Bashar: Eu fiz, sim, obrigado, isso é tudo o que você precisa 

dizer. "You did." P: Ok. Você disse.

(risos)

Bashar: Eu já disse a todos vocês nesta reunião que todos tiveram contato, mas não 
se lembram.

P: Bem, como na ocasião em que lhe falei da última 

vez Bashar: Sim

P: Meu nome é Zachary Quando eu acordei e havia aquele zumbido 

Bashar: Sim

P: e eu não conseguia 

me mover Bashar: Sim, 

sim.

P: Que energia estava trabalhando comigo naquele momento?

Bashar: A energia vibratória pode, na verdade, ser representativa de algumas coisas 
diferentes.



Número um, muitas vezes a espécie novamente referida de forma geral, coletiva, 
embora haja muitas facções dentro dela, como os Grays, ao tentar interagir com um 
membro da sua espécie, invocará um campo de energia que tem o efeito de 
paralisá-lo para que você possa ser transferido para a realidade deles mais 
facilmente, e essa vibração continua a criar uma paralisia simplesmente porque 
você está sendo transferido de uma dimensão para outra e não tem o conhecimento 
ou a experiência para saber como se movimentar nessa dimensão. Essa vibração, 
esse zumbido, é a passagem de sua frequência, a sensação audível da passagem 
de sua frequência sendo elevada de um nível para outro, e ela tem a tendência de 
paralisar sua forma fisiológica porque você não sabe como se relacionar com ela, 
não sabe como se motivar nessa dimensão ainda ou nessa transição. Às vezes, 
eles fazem isso de propósito simplesmente porque fica mais fácil lidar com você, e 
você não fica se debatendo enquanto eles interagem com você.

(Risos da plateia)

P: Legal, e por que eu alucinei quando isso estava acontecendo?

Bashar: Na verdade, não é exatamente uma alucinação, embora tenha sido até 
certo ponto. A ideia é que a vibração energética interaja e cause impacto em 
determinadas áreas do cérebro, extraia dessas áreas imagens representativas da 
observação de outras dimensões da experiência e crie cenários que podem parecer 
projeções diante de seus olhos de diferentes manifestações físicas. Ela afeta seu 
sistema neurológico de uma forma muito, muito específica, que pode induzir o que 
você chama de alucinações, mas que, na realidade, são percepções de outras 
realidades dimensionais com as quais você simplesmente não se identifica.

P: Certo. Durante uma meditação em seu 

navio Bashar: Sim

P: Vi seres com braços muito longos e eles não se pareciam com os Grays ou os 

Zetas Bashar: Eles eram altos e magros?

P: Sim, e suas cabeças eram como se estivessem muito gordas, como se seus 
cérebros estivessem saltando para fora do crânio

Bashar: Eles pareciam ter o que você chamaria de uma aparência mais parecida 
com a de um inseto ou louva-a-deus?

P: Hum, sim, como se fosse muito longo e magro

Bashar: Sim. Geralmente é o que se chama de Louva-a-Deus. Eles são, em 
essência, o que pode ser chamado de seres fundadores. Eles estão, digamos 
simplesmente por enquanto, no comando de toda a agenda que está acontecendo 
no que você chama de fenomenologia de abdução, eles são os que estão no topo.

P: Mas eles não eram tão altos assim, ou seja, eram longos e magros.



Bashar: Sim, eu sei que eles são longos e magros. (Risos do público) Eles ainda 
são os responsáveis e os que estão no topo. (Mais risos)

P: Certo, obrigado.

P: Olá, Bashar.

Bashar: E para você, um bom dia.

P: Falando sobre a consciência gama? Bashar: 

Consciência gama, sim.

P: Isso é um

Bashar: Um momento. Com licença, por favor, queremos permitir que as pessoas 
entendam o que isso significa. Muitos de vocês já estão familiarizados com a ideia 
de que o seu estado normal de consciência desperta foi medido na atividade das 
ondas cerebrais, que é chamada de nível beta, e quando você desce abaixo dessa 
frequência, desacelera a atividade das ondas cerebrais, elas passam para alfa, teta 
e delta. Há um nível abaixo desse que chamamos de frequência gama e, quando 
você entra em contato com ele, entra em contato com a totalidade do seu ser e com 
todas as memórias celulares que possa possuir, o que lhe permite fazer uma ponte 
entre a ideia de faixas de tempo paralelas. Portanto, prossiga.

P: Muito bem, o que eu ia lhe perguntar é: essa é a consciência em que nos 
percebemos como imagens holográficas completas da criação?

Bashar: Sim. E ao entrar em contato com essa frequência, você pode se tornar um 
com a matriz chamada tecido akáshico, que contém a informação total da estrutura 
holográfica da existência. É nessa frequência gama que você acessa a totalidade de 
Tudo o Que É.

P: É possível atingir essa frequência por meio de uma 

meditação profunda? Bashar: Sim, é possível.

P: Certo. Mais uma pergunta rápida. O que é esse estalo contínuo em meu ouvido 
direito?

Bashar: Um momento. Você procurou alguma assistência para esse fenômeno 
específico?

P: Sim.

Bashar: O que já foi feito? Ou que sugestões já foram feitas?



P: Disseram-me que eu tinha um implante atrás do pescoço que havia se deslocado 
e uma amiga minha tentou removê-lo psicologicamente - psiquicamente - e desde 
que ela fez isso, ele está estalando.

Bashar: Você tem um quiroprático amigável e, em sua opinião, confiável? P: 

Sim.

Bashar: Vá falar com eles. 

P: Ok.

Bashar: Será útil para você. P: Certo.

Bashar: Obrigado. 

P: Obrigado.

P: Olá.

Bashar: E para você, bom dia!

P: Eu só queria lhe perguntar: meu pai morreu em 15 de outubro, e isso é por 

vontade própria ou é por Bashar: É por tempo determinado.

Q: por tempo

Bashar: Em geral, de acordo com o momento escolhido. O momento pode variar até 
certo ponto. A ideia de timing não significa necessariamente tempo, mas sim timing 
no contexto em que o espírito sente que certas agendas foram concluídas.

P: E ele mantém contato conosco? Bashar: 

Sim, sempre.

P: Ele está no que chamaríamos de céu ou está perto ou longe? Seu nome é .

Bashar: É novamente uma questão de vibração. O céu, nesse sentido, não é um 
lugar, é um estado. Você entende?

P: Sim.

Bashar: Todos esses conceitos que você tem de vida após a morte, tudo é possível de 
ser



Tudo depende da frequência e da vibração da consciência em relação ao que ela 
experimenta - desde o que você chama de céu supremo até o inferno supremo. 
Tudo é possível, é apenas uma questão de frequência. Como você pensa, assim 
você experimenta. Lembra-se do que dissemos sobre o fato de não haver 
defasagem de tempo?

P: Sim.

Bashar: Portanto, dependendo do foco dos indivíduos que morreram, dependerá do 
fato de eles estarem, digamos, vibracionalmente próximos ou distantes. É possível 
que eles tenham um tipo de foco que possa fazer com que pareçam estar fora de 
contato por um tempo, mas se você pensar neles e enviar uma explosão de amor, 
uma energia vibracional, lembre-se: não existem as barreiras e limitações que 
existem na realidade física e, em QUALQUER momento em que você pensar neles 
de maneira amorosa, em QUALQUER momento em que senti-los em seu coração, 
eles receberão a energia. Eles virão quando for apropriado que venham e, na 
maioria das vezes, estarão lá de forma relativamente imediata.

P: Obrigado.

Bashar: De nada.

P: Boa noite, Bashar Bashar: 

E para você, bom dia! P: Meu 

nome é Mark

Bashar: Ah, tudo bem, se você insiste. (Risos da plateia) Que convicção! Se todos 
vocês desenvolvessem esse nível de convicção em suas vidas em relação a todas 
as coisas que gostariam de fazer com a mesma facilidade com que dizem: "Meu 
nome é fulano de tal", acreditem, as coisas fluiriam com muito mais facilidade.

(Público: oooo! )

P: Antes que eu lhe faça algumas perguntas, 

Bashar: Sim?

P: Gostaria de lhe dar um pouco de contexto e base para essas 

perguntas, Bashar: Ah, tudo bem! Conte-nos uma história.

P: Em 1968, enquanto cursava a faculdade na Califórnia, participei de sessões de 
regressão hipnótica para pesquisa

Bashar: Sim?



P: Sobre vidas 
passadas.

Bashar: Sim!

P: Durante essas sessões, descobri que tive várias vidas, a mais 

recente foi a de Bashar: Bem, a maioria de vocês tem

P: Sim. O mais recente foi um cabo que morreu na ilha de Tarowa (sp?) em 1943. 

Bashar: Muito bem.

P: Uh...

Bashar: Há muitos encarnados agora que tiveram experiências de morte no que 
você chama de Segunda Guerra Mundial, inclusive o canal.

P: Percebo que a maioria dessas vidas passadas o ajudará em sua vida presente e 
futura

Bashar: Eles podem, não é absolutamente necessário, mas podem lhe dar uma 
visão de algumas das dinâmicas energéticas que podem existir atualmente dentro 
de você. Mas não é absolutamente necessário fazer isso para ter todo o 
entendimento que é possível ter no momento.

P: Sim. Minha pergunta é: em minha próxima vida, realizarei todo o meu 

potencial? Bashar: Você terá uma próxima vida?

P: Espero que 

sim. Bashar: Por 

quê?

P: (rindo) Sinto que é uma progressão natural, para os 

humanos, Bashar: Bem, pode ser, mas é sempre uma 

escolha.

P: Sim.

Bashar: Você pode realizar todo o seu potencial 

agora mesmo. P: Sim.

Bashar: Neste instante. Neste instante.

P: Existe um momento em que haverá um fim? 

Bashar: Não.



P: Não.

Bashar: Você sempre estará expandindo, sempre, sempre, sempre, sempre, sempre, 
sempre, sempre, sempre, sempre, para sempre.

(Risos da plateia.) 

P: Entendi o que 

quis dizer.

Bashar: Mas de maneiras diferentes, em momentos diferentes, nem sempre envolve 
o conceito de encarnação. Agora, você pode escolher ter outra vida fisiológica na 
Terra, pode escolher ter vidas fisiológicas e ter, em outras civilizações, pode 
escolher ficar na realidade não física e interagir de várias maneiras em diferentes 
níveis dimensionais, inclusive em diferentes níveis dimensionais da Terra. Vocês 
tomarão essa decisão quando acharem apropriado.

Esta é a era da transformação em seu planeta, o que, por definição, significa que a 
maioria de vocês, especialmente aqueles que estão intencionalmente no que se 
pode chamar de caminhos de crescimento espiritual agora e estão conscientes 
desse fato, a maioria de vocês tem a capacidade de, digamos, encerrar e resolver 
os ciclos de outras encarnações nesta encarnação atual e, então, saber 
verdadeiramente que são livres para escolher qualquer coisa além disso, porque 
terão concluído um ciclo de longo prazo muito importante em sua série de 
encarnações, mas tomarão essa decisão quando terminarem esta vida.

P: Agradeço, obrigado.

Bashar: Agora, então, o que você está animado para fazer nesta vida atual? (Risos 

do público e de Q)

P: Nesta vida atual? Você 

perguntaria. Bashar: Sou conhecido 

por fazer isso. P: Sim

Bashar: Existe algo que o entusiasma mais do que qualquer outra coisa que você 
não esteja fazendo?

P: Bem, acho que ajudar as pessoas, acredito que 

isso seja, Bashar: Como?

P: Faço isso de várias maneiras, simplesmente vivendo minha vida da melhor forma 
possível



Bashar: Isso é verdade, mas há alguma coisa em particular que gostaria de 
compartilhar, algum sonho que acha que gostaria de estar fazendo e que ainda 
não está realizando?

Q: Sim, eu gostaria, eu gostaria de mudar de 

profissão Bashar: Para o quê?

P: Bem, eu não sei, ah, 

Bashar: Ah, sim, você 

sabe

P: Talvez o setor privado, hum

Bashar: Talvez, talvez, talvez, talvez o quê? 

P: Um setor privado, como um...

Bashar: Ah, simplesmente cuspa. Se você pudesse fazer qualquer coisa, o 

que preferiria fazer? P: Bem, eu me formei em psicologia. Essa foi minha

Bashar: Você não está respondendo à 

minha pergunta. P: Eu sei, mas

Bashar: Se você pudesse fazer qualquer coisa, a coisa mais empolgante que 
pudesse imaginar, e soubesse, sem qualificação e sem sombra de dúvida, que isso 
o apoiaria e tivesse a liberdade de escolher qualquer coisa, o que escolheria?

P: Política.

Bashar: Muito bem. Comece. Deixe sua marca. 

(Aplausos e gritos da plateia)

P: Obrigado.

Bashar: Obrigado. Lembre-se de que a melhor maneira de realmente ser o seu 
melhor é ser você mesmo, o seu verdadeiro eu, o que inclui a visão mais elevada e 
os sonhos que você tem, que são indicativos do seu verdadeiro eu, da sua 
verdadeira energia. Obrigado. Todos em seu planeta fazem a diferença, têm um 
impacto. Cada um, cada momento, cada pequena coisa que você faz, cada vez que 
você muda um pensamento, tudo, tudo, tudo muda.

Quero dizer, apenas algumas coisas? (risos da plateia) Leve-me ao pé da letra, no 
contexto mais amplo do termo "tudo". Você é como uma engrenagem conectada a 
todas as outras engrenagens. Mesmo que você faça o que considera ser uma 
pequena volta, todas as outras engrenagens precisam se mover, portanto, é uma 
realidade totalmente diferente. Cada um de vocês tem um impacto, um impacto 
total.
Quando você se torna consciente disso, não de uma forma egoísta, mas de uma 



forma alegre de



expandido o entusiasmo e a criação, agindo de acordo com seus sonhos, vivendo 
seus sonhos, sabendo que o universo o apoiará porque sempre o fez, SEMPRE o 
fez, então você estará alinhado consigo mesmo e as coisas fluirão.

Lembre-se de que o universo sempre, sempre, sempre o apoiou, mesmo que ele 
tenha que apoiá-lo em sua crença de que não pode. Está entendendo? Se você 
acredita que não pode ser apoiado, o universo o apoia reforçando a realidade que 
mostra que você não pode ser apoiado pelo universo, portanto, você está sendo 
apoiado. Quando você souber que o universo está sempre apoiando você, saberá 
que qualquer coisa que escolher fazer que represente sua alegria e amor será 
igualmente apoiada.

Lembre-se, não é que você esteja usando apenas 5% do seu cérebro. Você está 
usando cem por cento para fazer parecer que está usando apenas cinco. Portanto, 
pare de jogar esse jogo e comece a viver seus sonhos. Apenas uma sugestão.

Bashar: Compartilhando.

P: Ha-aktu (SP?) Bashar 

Bashar: Ha-aktu

P: Bashar, minha pergunta é sobre ah, em 

Atlântida, Bashar: Sim!

P: as manipulações genéticas que ocorreram 

Bashar: sim

P: Eles fizeram mutações nas espécies e em que grau as fizeram?

Bashar: Sim, mas foi um estoque relativamente, digamos, limitado que sofreu 
mutação. Ele não foi disseminado para a população em geral. Havia muitos tipos 
diferentes de experimentos. Obviamente, você rotularia alguns deles como positivos 
e outros como bastante negativos. Alguns desses experimentos de mistura e 
reprodução e manipulações e alterações genéticas acabaram dando origem a 
algumas das criaturas mitológicas de sua sociedade, como as sereias e os 
centauros, que eram criações reais naquela época.

P: criações físicas reais

Bashar: Sim, eram experimentos físicos. Muitos desses seres que foram criados 
foram utilizados por muitos elementos negativos daquela sociedade como escravos.
Por fim, eles se libertaram disso, mas a um grande custo.

P: Certo, o que estou tentando fazer é coordenar essa ideia



Bashar: sim

P: Com a ideia de que os Annunaki criaram o

Bashar: Isso é diferente. Até certo ponto, é diferente. Os Annunaki são 
simplesmente uma ramificação dos Lyrans, que é o mundo natal da raça humana 
nesta seção da galáxia. Os Annunaki eram simplesmente uma ramificação de 
Lyrans muito antigos que vieram e decidiram que precisariam criar uma espécie na 
Terra a partir da espécie evolucionária de macaco humanoide que já existia 
naturalmente e, portanto, fizeram alterações genéticas para criar a forma humana 
atual, de modo geral, que poderia então, naquele contexto, funcionar para eles. Até 
certo ponto, há uma noção semelhante no que foi feito nos tempos da Atlântida, 
mas não com o grande grau de variação que ocorreu nos tempos da Atlântida.

P: Então, os Lyrans derivados são aqueles que nos manipularam geneticamente, 
que nos criaram neste planeta,

Bashar: sim

P: e nos criou em um grau que só nos desenvolveria até certo ponto Bashar: 

mas houve algo que ocorreu

P: O que aconteceu?

Bashar: Houve o afluxo de outras encarnações e a interação com outras espécies 
que levaram ao seu reconhecimento de quem e o que você era e lhe permitiram a 
consciência que lhes permitiu saber que você não era mais algo a ser controlado. 
As coisas saíram do controle e eles decidiram deixá-los no planeta para ver o que 
acontecia. Desde então, é claro, houve muitas misturas, muitas interações entre 
muitos tipos diferentes de espécies, especialmente nos tempos da Atlântida, e, é 
claro, muitas encarnações diferentes de muitos sistemas estelares diferentes que 
acrescentaram uma rica diversidade ao seu planeta, que é representativo como um 
caldeirão de muitas espécies galácticas diferentes.

P: Entendo que, uh, o que estou tentando entender é que agora você identificou 
esse grupo específico de Annunaki como uma ramificação dos Lyrans

Bashar: Sim.

P: Ok, agora, ah, o que eles fizeram

Bashar: Sim. Lembre-se de que Annunaki era o termo Terra

P: Sim, eu entendo. Que outros grupos de civilizações contribuíram mais ou menos 

Bashar: Pleiadianos

P: De uma forma controladora, quais foram os



Bashar: De uma forma controladora. 

Orion, P: Orion

Bashar: Alguns aspectos de Sirius que eram negativos na forma fisiológica e alguns 
outros que não devem ser mencionados neste momento.

P: Tudo bem, o Orion, 

Bashar: sim

P: Vamos falar sobre isso, de onde eles são? De que parte de Órion?

Bashar: Alguns dos sistemas estelares de Órion, principalmente, mais uma vez, o 
antigo mundo natal de Hoova (SP?), que estaria em torno da estrela que você 
reconheceria como Mintaka

P: E quanto a Rigel?

Bashar: E alguns com Rigel mais tarde

P: Muito bem, há mais alguma coisa da Orion ou é basicamente isso?

Bashar: Não fisiologicamente, mas encarnacionalmente sim, a partir de alguns outros 
sistemas

P: Tudo bem, você também disse que Las Vegas teria uma alta conexão com Orion

Bashar: Sim. Assim como muitas áreas desérticas em seu planeta. É simplesmente 
uma vibração propícia que atua como um vórtice ou portal para certas frequências 
da energia de Órion e torna mais propícia a encarnação nessa área ou a realocação 
para essa área, permitindo que certas coisas aconteçam em sua vida, positivas e/ou 
negativas.

P: Mais ou menos isso o atrai como um ímã se... 

Bashar: Exatamente.

P: Certo, e que tal um vórtice siriano?

Bashar: O vórtice de Sirius seria, novamente, qualquer golfinho no oceano, 
fortemente conectado à energia de Sirius, fortemente, e também certas áreas do 
que vocês chamam de continente africano e sul-americano. No continente norte-
americano, você descobrirá que há algumas conexões sirianas muito fortes na área 
da Flórida, na área das Bahamas e em parte do que você chama de costa da 
Califórnia. E também um pouco mais ao norte.

P: Ok, bem, eu sou de Nova York, o que tem Nova York? 

Bashar: Não especificamente de Sirian, não.

P: O que especificamente? É Orion de novo?



Bashar: Há uma grande mistura. Há um pouco de siriano, muito de Órion, um pouco 
de pleaidiano, Arcturus, muitos tipos diferentes de misturas no que você chama de 
cidade de Nova York.

P: Ok, e também gostaria de lhe perguntar sobre as ondas 

estelares Bashar: Sim

P: Li um livro que diz que estamos desenvolvendo um novo sistema de chakras e a 
antena de ondas estelares

Bashar: Não se trata de um novo sistema de chakras, você está simplesmente 
expandindo o que já tem e do qual não está utilizando a totalidade. É semelhante ao 
que falamos sobre a expansão do radiante primordial, no sentido de que há centros 
de chakras que existem acima e abaixo do seu corpo físico em formato de energia. 
Agora você está se expandindo para eles à medida que expande sua consciência.

P: Tudo bem, e quanto à mudança este ano, 95. 

Bashar: O que tem isso?

P: Você poderia falar mais sobre isso e nos dizer o que podemos esperar ou 
antecipar mais ou menos?

Bashar: Como já dissemos, este é o ano do avanço, portanto, nesse sentido, as 
coisas que têm sido, digamos, trabalhadas há algum tempo, finalmente serão 
reveladas se vocês continuarem a agir fisicamente, não apenas deixarem as coisas 
acontecerem, mas assumirem a responsabilidade e continuarem a agir na direção 
do seu entusiasmo.

P: Está bem. Muito bem, obrigado, 

Bashar. Bashar: Obrigado.

P: Olá, Bashar

Bashar: E para você, bom dia

P: Gostaria de lhe perguntar se pode nos contar sobre o incidente que aconteceu 
em 16 de julho do ano passado, perto de Júpiter. Lemos várias fontes de informação 
sobre
algo indo em direção a Júpiter

Bashar: Você está falando sobre o que chama em seu idioma de cometa 
Schumaker-Levy (SP?).



P: Sim

Bashar: E o impacto P: 

Sim

Bashar: A ideia simbólica, simbolicamente, é que os céus refletem as mudanças em 
sua consciência coletiva, não as controlam, mas as refletem. Astrologicamente, os 
planetas não os governam nem os controlam; eles são simplesmente vibrações que 
refletem as mudanças de tempo que estão ocorrendo em sua consciência coletiva. 
Esse impacto dos chamados fragmentos de cometas é a simbolização da 
consciência fragmentada em seu planeta sendo reabsorvida pela superalma, de 
modo que você possa ter avanços e agir de maneira mais holística e total em seu 
planeta. Vocês cruzaram um limiar em que estão começando a agir mais como uma 
raça holística, mais como indivíduos holísticos, em vez de terem sido fragmentados 
em diferentes consciências e componentes psicológicos, como têm sido por 
milhares de anos, milhares de ciclos. Isso faz sentido para você?

P: Bem, eu estava analisando o aspecto estritamente físico do incidente 

em que Bashar: Sim?

P: Contam-nos muitas histórias de alegações científicas a respeito de um cometa 
real, e algumas fontes dizem que não houve cometa real, e temos aqui a formação 
de 21 pedaços de um cometa que supostamente explodiu e a pergunta é por que 
um cometa que explode assume uma posição militar - todos os seus fragmentos 
estão em perfeito alinhamento militar, dirigindo-se diretamente para Júpiter

Bashar: Isso é simplesmente mecânica gravitacional. Há muitas coisas que você 
ainda não entende sobre a mecânica gravitacional que está ocorrendo em seu 
sistema. Os fragmentos de cometas muitas vezes explodem de um cometa-mãe e 
se alinham com muita precisão devido à natureza de sua densidade e à maneira 
como eles se comportam em relação às ondas gravitacionais em seu sistema. É 
preciso entender que as ondas gravitacionais em seu sistema são muito, muito, 
muito regulares, muito ordenadas e têm uma pulsação muito específica que faz 
parecer que certos tipos de fragmentos podem se alinhar gravitacionalmente ou 
mecanicamente em uma formação precisa.

Com o tempo, você também começará a entender que a galáxia, os diferentes 
sistemas estelares, a maneira como eles aparecem para você, as posições em que 
aparecem, não são o que são de fato. Muitas das estrelas que você acha que estão 
muito distantes estão, na verdade, mais próximas. Algumas que parecem estar mais 
próximas estão muito mais distantes. Há muita curvatura gravitacional que distorce a 
maneira como você vê o padrão dos céus e, quando você finalmente chegar entre 
as estrelas, ele terá uma forma muito diferente quando você descobrir que a luz de 
todas essas estrelas foi distorcida e cruzada em muitas direções diferentes. Os 
padrões constelacionais não têm, na verdade, a aparência que você imagina.

Assim, da mesma forma, a ideia de algumas dessas coisas acontecendo e a 
mecânica celestial, mesmo dentro de seu sistema solar, representam o tipo de 
padrões que



As ondas gravitacionais e o que chamamos de modelo radiante primordial, que é um 
padrão geométrico subjacente ao tecido físico da sua realidade dimensional, na 
verdade promovem esses tipos de fenomenologia. Vocês poderiam ter se permitido 
e podem se permitir ver, por meio desse alinhamento preciso, que existe um modelo 
de energia real subjacente à sua realidade física que é geométrico com muita, muita 
precisão. Essa é a pista de que ele estava lá para lhes mostrar. Não se tratava de 
um enviado artificial, se é isso que muitas pessoas dão a entender. Isso faz algum 
sentido para você?

P: Bem, não tenho comentários 

a fazer. Bashar: Ah, tudo bem.

P: Obrigado, Bashar. Muito obrigado.

Bashar: O que dissemos faz algum sentido?

P: Sim, mas ainda mantenho a teoria de que havia uma força de inteligência por trás 
desse alinhamento.

Bashar: Há uma inteligência por trás do alinhamento, mas não a inteligência de uma 
espécie específica. É a inteligência inerente à consciência coletiva de todos vocês, 
da mesma forma que há uma inteligência por trás da fenomenologia em seu planeta 
que vocês chamam de círculos nas plantações. Você está familiarizado com isso?

P: Um pouco.

Bashar: Muito bem. Esse é o resultado de um grupo coletivo de inteligências 
interagindo, incluindo a sua própria inteligência coletiva da Terra, para estabelecer 
esses padrões geométricos muito precisos em alguns dos campos de cultivo ao 
redor do planeta e, muito especificamente, na Inglaterra. Nesse sentido, está tirando 
proveito dos princípios naturais da geometria sagrada. Nesse sentido, é 
inteligentemente direcionado até certo ponto ou reflete a inteligência, mas não a 
ideia da maneira que você quis dizer. Ela reflete a inteligência, a inteligência 
interativa inerente, que de fato forma sua realidade física. É isso que queremos 
dizer.

P: Então, há alguma repercussão no planeta Terra?

Bashar: A repercussão está no despertar da consciência que esse evento 
representa. Que você possa começar a ver o padrão subjacente do que realmente é 
a sua consciência e como você cria a realidade física com a sua consciência.

P: Obrigado, Bashar.

Bashar: Obrigado. Restará apenas um momento para essa interação.

P: Bashar, vou fazer isso bem rápido. Eu canto, pratico o verdadeiro budismo.



Bashar: Certo.

Q: Ok, amanhã é meu aniversário 

Bashar: Happy Birthday

P: Obrigada. Sou do signo de Capricórnio e da Lua de Capricórnio e percebi que, no 
último ano e meio, tenho cantado mais do que nunca em toda a minha vida e muitas 
coisas negativas estão surgindo em minha vida, como até mesmo cartas constantes 
da Receita Federal, minha situação financeira está muito, muito ruim.

Bashar: Parabéns. (Risos da plateia.) Lembre-se de que este ciclo tem tudo a ver 
com retomar a responsabilidade e agir como um igual.

P: Preciso me purificar? Quero dizer, sei que no budismo isso é, 

é como Bashar: Você quer dizer, você precisa se transformar?

P: Sim, quero dizer

Bashar: A resposta é sim. P: 

Está bem

Bashar: Você deve assumir a responsabilidade por tudo o que está acontecendo em 
sua vida e encontrar uma maneira imaginativa, criativa e amorosa de estar à altura 
disso e fazer as declarações que representam o tipo de vida que você preferiria ter, 
sem a ideia de gerar conflitos.

P: Incluindo questões financeiras e de dinheiro, e 

Bashar: Tudo.

P: Ok, e só mais uma pergunta 

Bashar: Sim!

P: Como posso desenvolver mais amor próprio? A partir de sua perspectiva?

Bashar: Muito bem, você já ouviu o que dissemos sobre a ideia de saber que você já 
é feito de amor incondicional?

P: Sim Bashar: 

Sim

P: Mas como posso sentir isso, de modo que fique aparente em minha



Bashar: Você existe? 

Q: Sim

Bashar: Você existe? 

Q: Sim

Bashar: Tem certeza? Não hesite.

P: (rindo) Isso me surpreendeu. Sim. Sim, tenho certeza.

Bashar: Muito bem, muito obrigado. Você acha que se não fosse incondicionalmente 
amado pela criação, você existiria? Se você não fosse incondicionalmente amado, 
acredite, você não existiria.

P: É que ultimamente, porque nem sempre tem sido um piquenique, é, estou 
questionando, quero dizer, quando os tempos eram bons, é como se você soubesse 
que posso responder imediatamente

Bashar: É quando você enfrenta os maiores desafios que sabe que é amado 
incondicionalmente porque Tudo o Que É o ama tão incondicionalmente que lhe deu 
o livre arbítrio para criar esses desafios para si mesmo. Você pode fazer qualquer 
coisa, ser qualquer coisa. É por isso que você é amado incondicionalmente. Tudo O 
Que É o ama tão incondicionalmente que até permite que você acredite que não é 
amado incondicionalmente, isso é o quanto você é amado.

Você tem total liberdade, até mesmo para não se sentir amado. Se você souber 
disso, reconhecerá o quanto é amado, livre e apoiado em qualquer coisa. A escolha 
é sua de ser quem deseja ser, de sentir como deseja sentir. Faça a escolha, viva 
dessa forma, aja dessa forma, seja você. Seja essa frequência. Crie-a. Você é um 
ser criador, um reflexo do criador infinito. Crie isso. Viva dessa forma. Seja esse 
estado de vibração, essa frequência livre, você entende?

P: Mhmm

Bashar: Seja você. Fique animado por ser você. Você é? Hesitação 

significa não. P: (rindo) Às vezes, eu entro e saio

Bashar: Mas veja, esse é o ponto. Essa é a questão. Você está fazendo a escolha 
de ficar entusiasmado apenas ~às vezes~. Você pode ficar entusiasmado o tempo 
todo, não importa qual seja o desafio. Você pode tratar tudo em sua vida como um 
desafio, como uma oportunidade e, ao tratá-lo como tal e permitir que ele 
permaneça nessa vibração, você verá que é, extrairá dessas circunstâncias e 
situações apenas as coisas que lhe mostrarão, que lhe provarão que são 
oportunidades, e não obstáculos. É você quem determina que elas sejam sentidas 
como obstáculos, negando que façam parte de seu entusiasmo.

P: Isso é verdade.



Bashar: Você os define como difíceis e é claro que são. Seja imaginativo, criativo, é 
nisso que você é melhor. Não negue seus talentos. Você entende isso?

P: Obrigado. Sim, eu agradeço. 

Bashar: Obrigado.

Bashar: Neste momento, acrescentaremos uma ideia. Nesse sentido, foi discutido 
um pouco antes sobre a ideia de espaçonave. Acrescentaremos alguma 
nomenclatura tecnológica. Nem todos os extraterrestres têm o mesmo tipo de 
espaçonave, nem as constroem da mesma maneira, nem são feitas com os mesmos 
materiais, mas há uma variedade de metodologias. Uma que existe mostra que o 
casco de certas naves, que vocês chamam de naves de disco, tem um alto teor de 
magnésio, prata, ouro, cobre, níquel, criados em uma atmosfera de argônio, criados 
como um pó induzido em uma matriz de silício cristalino quando está na forma 
líquida e deixados esfriar, uniformemente dispersos como um pó, em toda essa 
matriz de silício. Essa é uma ideia de um tipo de casco de embarcação.

Em nossa sociedade, no entanto, na criação de tais artesanatos, foi a ideia de gerar 
primeiro um modelo de energia que permitiu que o artesanato e o material de uma 
substância metálica cristalina crescessem sobre esse campo de energia em 
camadas muito finas. Esses campos de energia eram, na verdade, dimensões em si 
mesmos e, ao cultivar um invólucro nessa forma dimensional, ao ser cultivado 
nessa dimensão, esse metal, por mais fino que seja, só pode existir nessa forma e 
nunca pode ser dobrado, pois ser dobrado significaria que ele estaria indo para 
outra dimensão e isso não é possível.

A ideia é simplesmente reconhecer, em primeiro lugar, que você não precisa 
necessariamente de material exótico para construir embarcações de levitação 
eletrogravitacional e magnética, mesmo com a sua tecnologia. Muitos de vocês já 
estão explorando e experimentando essas ideias, de como ampliar o campo 
eletromagnético em seu planeta, e muitos indivíduos em sua história já entenderam 
esses princípios de levitação eletromagnética, sendo um deles o ser que vocês 
chamam de Nikola Tesla.

Explore e expanda esse trabalho e o trabalho que está sendo feito agora por muitos 
outros indivíduos, um dos quais, em termos canadenses, é chamado de David 
Hutchinson. Esses seres estão no caminho certo para a criação de discos de 
levitação. E você verá também que um indivíduo chamado Serl (sp?) também está 
seguindo talvez em uma direção mais complexa, mas ainda assim correta. Explore 
todas essas ideias em seu planeta e você descobrirá que não está muito longe de 
criar uma tecnologia semelhante à que você chama de disco voador.

Agora, é claro que muitas de suas facções governamentais, por terem colocado as 
mãos em diferentes naves voadoras, estão um pouco mais à frente nesse sentido e 
tiveram alguns voos bem-sucedidos de algumas dessas naves experimentalmente. 
Mas, ainda assim, eles não são capazes de fazer traduções interdimensionais à 
vontade, ou pelo menos não de forma suave. Quando o fizeram, foi de forma 
bastante acidental e as repercussões não foram exatamente as que eles 
esperavam. (Risos da plateia.)



No entanto, a ideia a ser entendida é que viajar no espaço é, na verdade, viajar 
dentro dele. Não é apenas deslizar na superfície, como fazem os foguetes. Viajar 
internamente implica que você precisa de um alto grau de integração e equilíbrio, e 
somente quando você permitir que você e sua consciência estejam integrados e 
completos, você será inspirado pelas informações necessárias para representar o 
tipo de tecnologia que refletiria esse processo de integração e permitiria que você 
realmente viajasse COMO espaço, não nele, como espaço, pois é isso que 
fazemos.

Redefinimos a ideia vibracional de nós mesmos e de nossa nave, e muitas 
civilizações chegaram ao ponto em que podem fazer isso sem nenhuma nave, sendo 
a nave apenas um símbolo da extensão da consciência. Você redefine a vibração 
que você é, reconhece que todo o conceito de localização no tempo e localização no 
espaço É apenas uma diferença na frequência vibracional e, ao redefinir a 
frequência da nave para a frequência de um determinado local, você simplesmente 
deixa de existir no local que era representado pela frequência antiga e 
imediatamente começa a existir no local representado pela nova frequência.

Há maneiras tecnológicas de fazer isso. Em geral, você entende que nossas 
espaçonaves não estão realmente viajando no espaço, mas são simplesmente 
cavidades de ressonância que recriam a totalidade do espaço microcosmicamente 
dentro do ambiente da própria nave. Haverá mais informações sobre isso quando 
soubermos que sua tecnologia pode lidar com elas. Mas simplesmente entenda que 
a tecnologia começa com a sua compreensão de si mesmo, caso contrário, você 
simplesmente não chegará tão longe porque, como dissemos, quando você sai para 
o espaço, o espaço não é estruturado como você pensa que é ou vê que é a partir 
do seu planeta Terra, devido a muitos padrões diferentes de energia e dinâmica 
gravitacional que a sua sociedade desconhece. Portanto, mesmo que você fosse 
até lá, mesmo com as metodologias que utiliza, você se perderia rapidamente 
porque o universo, de repente, não se pareceria com o que você pensa.

Portanto, mais uma vez, neste momento, lembramos que a primeira jornada é para 
dentro de si mesmo. Se você deseja conhecer qualquer coisa, tecnológica, 
espiritual, emocional, qualquer coisa, a primeira jornada é conhecer a si mesmo. 
SEJA você mesmo. Entusiasmo, alegria, agir de acordo com isso. A vibração do 
entusiasmo É a vibração de seu verdadeiro eu, de sua verdadeira consciência. Aja 
de acordo com ela e você estará alinhado consigo mesmo, e o universo poderá 
apoiá-lo dessa forma, em vez de apoiá-lo em suas dúvidas, o que ele não tem 
escolha a não ser fazer.

Portanto, é assim que foi projetado, é assim que é projetado, é sempre assim que 
será projetado. Todos os princípios da existência, todas as quatro leis básicas da 
criação estão lá. Você existe. O todo é um, o um é tudo. O que você coloca para 
fora é o que você recebe de volta. E, com exceção das três primeiras, a mudança é 
a única constante. É isso aí. Construa sua realidade sobre essa base. Esses quatro 
cantos são a estabilidade absoluta da existência.

Agradecemos mais uma vez por permitir que nossa espécie, neste momento, 
interaja dessa maneira por meio desse portal. Haverá muitas outras conversas 
desse tipo e, em breve, em breve, como dissemos, o mais tardar no ano de 2011-
2013, estaremos interagindo com vocês fisiologicamente de muitas maneiras 
diferentes, mas não esperem por isso, pois isso não acontecerá se vocês não nos 
encontrarem no meio do caminho, sendo a vibração de uma realidade na qual esse 



encontro é possível. Faça as mudanças em seu planeta que são indicativas



do tipo de realidade que deseja, fazendo as coisas em sua vida individual que 
representam o tipo de pessoa que deseja ser. É isso que tem impacto na realidade 
total. É isso que tem o impacto na realidade total. Nós lhes agradecemos. Nosso 
amor incondicional a todos vocês, e a todos vocês uma vida de sonhos maravilhosa, 
emocionante, criativa e cheia de amor, porque vocês estão sonhando com a 
existência da sua vida agora mesmo. Bom dia.


